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RESUMO 

O ensino da língua materna vem passando por várias modificações ao longo dos 
anos. Com a divulgação dos resultados de algumas avaliações institucionais, que 
apontam para o baixo rendimento dos estudantes, muitos pesquisadores têm se 
dedicado a estudar maneiras de desenvolver a competência comunicativa dos 
alunos e alunas matriculados no ensino básico. Atualmente, já percebemos uma 
preocupação maior das escolas em formar leitores e escritores fluentes, que saibam 
interagir com todos os tipos de textos e gêneros em circulação social, para tornarem-
se sujeitos de sua própria história. As aulas de produção textual, aos poucos, 
começaram a ser reformuladas graças a novos conhecimentos que surgem nas 
diversas áreas de estudo da língua. Por isso, nesta dissertação, nosso principal 
objetivo foi desenvolver o letramento crítico, por meio da aplicação de uma 
sequência didática, como intervenção pedagógica, em uma turma de 8º ano, do 
Ensino Fundamental, de uma escola pública do município de Fortaleza. Utilizamos o 
material da Olimpíada Brasileira de Língua Portuguesa, que trabalha com o gênero 
discursivo artigo de opinião, e analisamos a primeira e a última versão produzida por 
quinze alunos para observarmos se, a partir Sequência Didática, os(as) alunos e 
alunas conseguem assumir uma posição atuante socialmente. Para a análise dos 
textos, utilizamos um procedimento qualitativo, pois nos guiamos pela observação 
do desempenho e da capacidade dos alunos em se posicionar criticamente diante 
de um tema, por meio de um texto escrito. Como resultado da análise, constatamos 
que os alunos já tinham familiaridade com o gênero discursivo estudado. De maneira 
geral, houve avanço de dez alunos e alunas no que diz respeito às quatro categorias 
analisadas (estrutura genérica, intertextualidade, interdiscursividade, expectativa da 
professora x desempenho dos alunos).Para embasar nosso estudo, lançamos mão 
de pressupostos teóricos de Bakhtin e sua Teoria Social da Linguagem (2011; 
2014); de Fairclough sua Teoria Social do Discurso (2001); de Street e a Teoria dos 
Novos Estudos do Letramento (2012; 2014) e de Schneuwly Dolz (2011). 

Palavras-chave: letramento crítico, discurso, sequência didática, gênero, artigo de 
opinião. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

 

The teaching of the mother tongue has been going through several changes over the 

years. With the dissemination of the results of some institutional assessments, which 

point to the low-income students, many researchers have been dedicated to studying 

ways to develop the communicative competence of students enrolled in basic 

education. Currently, we have a major concern of schools to train fluent readers and 

writers, who can interact with all types of texts and genres in society, to become 

subjects of their own history. The classes of textual production, little by little, they 

began to be reformulated thanks to new knowledge that arises in various areas of 

language of study. For this reason, in this thesis, our main objective is to develop 

critical literacy, through the application of a didactic sequence, as pedagogical 

intervention, to promote critical  literacy in the students of a class the 8 the year of 

Elementary School, in a public school of Fortaleza. We use the pedagogic material of 

the Olympics Brazilian of the Portuguese Language, which is based on the genre 

essay and analyze the first and the last version produced by fifteen students to 

observe if, with the Didatic Sequence (SD), the students can argue for a text position. 

For the analysis of the texts we used a qualitative procedure, because the sheer 

through the observation of performance and of the capacity of students to position 

itself critically before a theme, by means of a written text. As a result of the analysis 

we can see that the students were already familiar with the discursive genre studied. 

In general, there was been forward of ten students as regards the four categories 

analyzed (general structure, intertextuality, interdiscoursevity, expectation of the 

teacher X performance of the students).We employed from theoretical assumptions 

of Bakhtin and his Social Theory of Language (2011; 2014); Fairclough and his 

Social Theory of Discurse (2001); Street and the Theory of the New Literacy Studies 

(2012; 2014);and Schneuwly and Dolz (2011). 

 Keywords: critical literacy, discourse, didatic sequence, genre, essay. 
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1 INTRODUÇÃO 

A língua escrita está presente, de forma muito marcante, em nossa 

sociedade letrada. Essa presença exige dos alunos um grau, cada vez mais 

acentuado, de familiaridade com textos de diferentes gêneros discursivos, para que 

alcancem o máximo de autonomia e consigam exercer plenamente o papel de 

cidadãos críticos e participativos socialmente. 

O ensino de língua materna tem motivado muitos estudiosos a pesquisar 

novas hipóteses de trabalho que se voltem para o contato sociointeracional e 

reflexivo dos alunos com a língua materna. Isso porque é de interesse, 

principalmente das ciências sociais, que as pessoas entendam que o uso eficiente 

da língua confere-lhes poder e pode colocá-las em posição de destaque na estrutura 

social vigente. 

Assim, como a comunicação humana acontece sempre por meio de 

textos, em semioses variadas, o gênero discursivo tem, ao longo dos anos, 

aparecido como elemento central nos estudos linguísticos. As teorias de gênero 

ganharam relevo ao incluírem no estudo da linguagem o aspecto social e discursivo 

constitutivos dos gêneros. Desse modo, o ensino da produção de textos de gêneros 

variados, na escola, traz um novo modelo de ensino, baseado na formação do 

letramento crítico e na formação discursiva dos alunos e alunas. 

Por esse motivo, este estudo volta-se para a análise dos fatores que 

envolvem a produção de textos e a elaboração de metodologia que favoreça e 

incentive a promoção da formação crítica dos alunos e alunas, como a Sequência 

Didática (SD), conforme Schneuwly e Dolz (2013), embasada na prática dialógica 

entre todos os participantes do discurso. Assim, é possível considerar que a 

capacidade de ler, compreender, relacionar o que se lê com outras leituras, analisar 

textos e, a partir dessas vivências com a leitura, ser capaz de produzir novos textos, 

de acordo com a demanda social, pode possibilitar aos alunos e alunas novas 

experiências de integração com o mundo letrado.  

A escola em que trabalhamos, infelizmente, ainda tem utilizado o 

letramento autônomo de que fala Street (1984), segundo o qual a escrita é vista 

como produto e não se relaciona com a realidade social, contrapondo-se ao 

letramento ideológico, para o qual a escrita é um processo e faz parte de práticas 
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sociais. Falaremos mais detalhadamente desses dois modelos de letramento mais 

adiante.  

Cabe, então, aos professores - numa tentativa tímida de introdução do 

modelo ideológico - descobrir como fazer para contornar as resistências 

comportamentais enraizadas no modelo autônomo e encontrar práticas alternativas 

de exploração da realidade local. Isso mostra aos alunos que eles têm muitos 

conhecimentos que podem servir como ponto de partida para novos aprendizados. 

Em geral, partimos da realidade deles para alcançar novas experiências, sem 

desvalorizar o que já sabem ao chegar à escola; em outras palavras, colocamo-los 

como protagonistas de seu aprendizado.  

De acordo com Marcuschi (2010, p.16), a escrita constitui um meio para a 

manifestação dos diversos tipos de letramento, sendo assim, no contexto da vida 

moderna ela passou a ser de fundamental importância na vida das pessoas. 

Ao estudar aspectos do ensino da língua, não convém deixar de 

considerar, também, a dimensão relacional entre os sujeitos envolvidos no processo 

de ensino e aprendizagem da escrita, pois, na perspectiva dialógica de que trata 

Bakhtin, o ser humano interage com o outro, posiciona-se diante do mundo e realiza 

mudanças em sua condição psicossocial por meio de relações discursivo-afetivas. 

De certo modo, o aprendizado é passível de acontecer com maior facilidade quando 

os envolvidos nesse processo ultrapassam a fronteira entre o ensinar e o aprender e 

assumem a interação, em sentido amplo, como base para a construção do 

conhecimento. 

Koch e Elias (2012, p.34) consideram ainda o papel do leitor na interação 

discursiva. Para elas, a escrita precisa ser entendida além das regras da língua. Há 

de ser vista a relação existente entre a interação escritor-leitor. Nessa perspectiva 

dialógica da língua, escritor e leitor devem ser considerados autores/construtores 

sociais, visto que, ao serem concebidos como sujeitos ativos nesse processo, 

constroem-se e são construídos dialogicamente no texto. 

Nesse contexto interativo-discursivo, acentua-se a ideia de que as 

relações humanas resultam da interação interindividual e coletiva. Essas relações 

compõem-se de um conjunto de pensamentos, valores, percepções, sentimentos, 

ações e reações que no dia a dia podem se transformar em situações de desafio 

para os envolvidos. Tais relações, embora complexas, são peças fundamentais na 
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criação da motivação e no estabelecimento do relacionamento entre professor-

aluno/aluna e envolvem interesses e intenções de ambos os lados. 

Com base na necessidade de redimensionar o ensino da escrita, 

favorecer a formação crítica do educando e da educanda e desenvolver a motivação 

para o letramento social e ideológico, faz-se necessário adotar práticas mais efetivas 

de apropriação de estratégias didático-pedagógicas que tornem os envolvidos no 

processo de ensino e aprendizagem da escrita sujeitos reflexivos e socialmente 

atuantes. Nesse contexto, os sujeitos são entendidos na dimensão que os identifica 

como pertencentes a determinado grupo com o qual partilham afinidades. A 

identidade desses sujeitos tem a ver com a origem social, o gênero, a classe, as 

atitudes, as crenças de um falante, e pode ser determinada pelas formas 

linguísticas, pelos significados que esse sujeito seleciona e pela maneira como quem 

produz um texto escrito é capaz de utilizar outras semioses para retextualizar o que 

produziu. 

Tomamos aqui a produção escrita como processo de criação e não como 

produto pronto e acabado. Diante disso, comprometemo-nos a realizar uma proposta 

de intervenção pedagógica, por meio da aplicação de uma SD e  considerar as 

diversas etapas que “moldam” a construção de um texto escrito, como a revisão, a 

releitura e, principalmente, a reescrita, que envolve estratégias de reformulação de 

partes do texto, supressão e acréscimo de trechos do texto (KOCH; ELIAS, 2012). 

Dessa forma, objetivamos discutir novas abordagens teóricas, 

principalmente, os Novos Estudos do Letramento e a Análise de Discurso Crítica 

(ADC); verificar a influência da interação entre professor de Língua Portuguesa e 

seus alunos, para a construção da aprendizagem crítica da escrita, em turmas de 8° 

ano do Ensino Fundamental; compreender a construção dos alunos, no campo 

afetivo, social, cultural e histórico; e, por fim, aplicar e analisar uma SD, direcionada 

ao ensino e à aprendizagem de práticas de participação crítica na produção de 

textos, como estratégia facilitadora do letramento crítico. Para a aplicação e análise 

da SD, seguiremos a orientação dos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) para 

a produção de textos escritos, pois, desde a década de 90, este documento acena 

para a necessidade de um trabalho mais voltado para o caráter social da linguagem. 

 Nos PCN (1998), a orientação é tomar o texto como unidade básica do 

ensino e o gênero como objeto desse ensino. Assim, o ensino de língua portuguesa 
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precisa priorizar os textos de circulação social que contribuam para a reflexão crítica, 

a fomentação de formas mais elaboradas e abstratas do pensamento e de textos 

artísticos que possibilitem a fruição por parte de quem os lê. 

Por acreditar no papel da escola como espaço, prioritariamente, destinado 

a promover o contato do aluno com estratégias facilitadoras de procedimentos 

apropriados de fala e escrita, em contextos públicos formais, os governos federal, 

estadual e municipal têm investido em formação docente e adotado critérios mais 

rigorosos na seleção do material didático, por meio do Programa Nacional do Livro 

Didático (PNLD).  

O professor, como mediador no trabalho com a linguagem, precisa 

conhecer as bases teóricas que sustentam os PCN para conseguir fazer a ligação 

entre o que o aluno já sabe e o que ele precisa aprender para exercer sua cidadania, 

de forma plena. Além disso, também precisa detectar, nos novos materiais de 

ensino, as propostas de atividades que procuram desenvolver a linguagem de forma 

mais produtiva.  

Segundo o documento em questão, a escolha dos textos a serem 

trabalhados em sala de aula deve obedecer ao critério dos agrupamentos de 

gêneros sugeridos e inspirados em Bronckart (2007) e Schneuwly e Dolz (2013), que 

pertençam à esfera do narrar, ideal para a criação do leitor/produtor de textos 

literários; do expor, importante para a construção de profissionais, como o jornalista 

e o professor, por exemplo; e do argumentar, imprescindível para a formação do 

leitor/produtor de textos críticos. Outros domínios discursivos presentes nas 

sugestões do documento em questão são relatar e instruir/prescrever.  

De acordo com os PCN (1998), é necessário fazer uso de práticas nas 

quais as propostas de uso da fala e da escrita sejam principalmente a expressão e a 

comunicação através de textos. Assim, o planejamento das situações didáticas deve 

objetivar a compreensão e utilização adequada da linguagem por parte dos alunos. 

Nesse trabalho, optamos por trabalhar com o gênero discursivo artigo de 

opinião, que pertence à esfera do argumentar, por considerar a argumentação 

essencial para o desenvolvimento da cidadania e da formação da consciência crítica 

dos alunos e alunas. Outro material utilizado por nós para montar a SD foi o Caderno 

do Professor da Olimpíada Brasileira de Língua Portuguesa (OBLP), que trata do 

gênero artigo de opinião. Essa ferramenta didática é uma iniciativa do Ministério da 
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Educação (MEC), da Fundação Itaú Social (FIS), e coordenada pelo Centro de 

Estudos e Pesquisas em Educação, Cultura e Ação Comunitária (Cenpec). Esse 

caderno traz sugestões para facilitar o trabalho dos professores sem, no entanto, 

limitar ou cercear a liberdade dos mestres, que ficam livres para adaptar as 

orientações de acordo com o perfil de seus alunos e de sua escola. A OBLP faz 

parte do Programa Escrevendo o Futuro, uma das ações do Plano de 

Desenvolvimento da Educação (PDE). 

De acordo com a apresentação do Caderno do Professor (2014, p.11), 

“escrever se aprende pondo-se em prática a escrita, escrevendo-se em todas as 

situações possíveis”. Tem-se ainda que observar a relevância dos alunos e alunas 

saberem escrever gêneros textuais variados, para que se adaptem às diferentes 

esferas de trabalho. Do contrário, dependerão de outros indivíduos e sofrerão com 

algumas limitações em seu ambiente de trabalho. 

A partir da escrita do gênero discursivo artigo de opinião, pretendemos 

apresentar aos alunos e alunas uma maneira mais crítica de ver o mundo e ser 

capaz de modificá-lo em seu benefício e da comunidade na qual estão inseridos, 

uma vez que as relações de poder estão, de maneira muito forte, marcadas em 

nossa sociedade. Por essa razão, um dos objetivos do Caderno Pontos de Vista 

(2014) é possibilitar a estudantes e professores a compreensão e o reconhecimento 

de situações polêmicas do dia a dia. É fundamental o entendimento dos fatos que 

movem a vida em sociedade para que se adotem meios para que os estudantes 

possam ter direito ao pleno exercício da cidadania.  

O gênero com o qual trabalhamos pode ser publicado em jornais, revistas 

ou internet; é assinado por um articulista, que pode ser jornalista ou não; tem 

características específicas que fazem dele um importante instrumento de 

manifestação de opiniões. A marca de autoria faz com que quem o lê tenha a exata 

noção do que pensa o articulista sobre determinado assunto. Desse modo, a escola 

cria situações para o desenvolvimento da prática de argumentar, tão importante para 

a participação para a participação do sujeito nos debates da comunidade e para a 

formação de opinião em que esse sujeito está inserido como ser social. 

Em nosso estudo, não desenvolvemos a SD tal como proposta no 

Caderno do Professor. Optamos por uma adaptação da SD na temática de “o lugar 

onde vivo” para “a relação conflituosa entre pais e filhos”; e na escolha do gênero 
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“artigo de opinião” em vez da crônica, que originalmente é o gênero trabalhado no 

8°ano. Essa proposta, inicialmente, é destinada aos alunos do ensino médio, mas 

fizemos algumas modificações e a executamos em uma turma de 8°ano do Ensino 

Fundamental. Além desse material, também utilizamos o livro didático adotado na 

escola, que é o Singular e Plural, 8°ano, da Editora Moderna. 

Portanto, não precisamos conceber um material totalmente novo. Nossa 

ideia foi justamente o contrário: trabalhar com os materiais acessíveis, disponíveis 

na escola e que fizessem parte da rotina dos alunos e alunas para desenvolver a 

produção de texto argumentativo escrito. 

Nesse sentido, começamos esse trabalho com a abordagem de questões 

mais gerais relacionadas à escrita; em seguida, discutimos algumas teorias na área 

da Linguística Aplicada, que embasaram a criação de uma proposta de intervenção 

didática e fundamentaram a análise das produções dos artigos de opinião, escritos 

pelos estudantes de uma turma de 8º ano, que participaram de uma sequência 

didática adaptada da OBLP; também apresentamos e comentamos os resultados da 

pesquisa em um quadro-resumo; e, para encerrar, tecemos considerações gerais 

sobre a contribuição desta pesquisa qualitativa para o desenvolvimento do 

letramento crítico dos sujeitos envolvidos. 
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2 A PRODUÇÃO DE ARTIGO DE OPINIÃO PARA FAVORECER O LETRAMENTO 

CRÍTICO 

Revisando os pressupostos teóricos de Bakhtin, sobre a Teoria Social da 

Linguagem, nas obras Marxismo e filosofia da Linguagem, O discurso no romance, 

Questões de literatura e estética e Estética da criação verbal; de Fairclough, em 

Discurso e mudança social; de Street, em Eventos de letramento e práticas de 

letramento: teoria e prática nos Novos Estudos do Letramento, in Magalhães; e de 

Schneuwly e Dolz, em Gêneros orais e escritos na escola; pretendemos apresentar 

uma proposta de intervenção didática com a aplicação de uma Sequência Didática 

de escrita de artigo de opinião, que leve as contribuições dos enfoques teóricos 

supracitados para o ensino.  

A seguir, fundamentaremos teoricamente nosso estudo acerca do 

dialogismo da linguagem, do letramento crítico e do desenvolvimento da capacidade 

argumentativa, por meio de SD e do estabelecimento de relação afetiva entre a 

professora de língua portuguesa e os alunos e alunas. 

2.1 Street e os Novos Estudos do Letramento 

Socialmente, a escrita sempre foi muito valorizada e, como tal, despertou 

e ainda desperta grande curiosidade e motiva pesquisadores, de épocas e lugares 

variados, a entendê-la e a buscar maneiras cada vez mais eficientes de desenvolvê-

la. 

Considerando os usos variados da escrita, na sociedade letrada, são 

utilizados outros termos relacionados ao letramento, o que Street (2012, p.69) 

considera problemático, aconselhando cuidado ao usá-los. 

 
Uma variedade de termos sobre letramento surgiu em anos recentes, 
particularmente entre aqueles que defendem uma concepção social da 

leitura e da escrita: eventos de letramento, atividades de letramento, 
padrões de letramento, estratégias de letramento, situações de 

letramento[...] muitos desses termos estão relacionados entre si e são 
usados alternadamente. Quero sugerir que tentemos obter maior precisão e, 

em particular, gostaria de propor que um uso mais cuidadoso do termo 
práticas de letramento ajude a avançar tanto na teoria quanto na prática.  
 

Street (1984) inclui à temática do letramento a ideia de letramento 

autônomo e letramento ideológico. O primeiro separa os grupos denominados 

“letrados” dos “iletrados”, além de atribuir à mentalidade estabelecida, com o 

conhecimento da escrita, o desenvolvimento social e tecnológico e relaciona a 
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aquisição da escrita a habilidades cognitivas, dissociando a escrita do contexto, da 

realidade social. Nessa perspectiva, quanto mais escolarizado alguém é, mais tem a 

chance de ascender socialmente. Já para o letramento ideológico, a leitura e a 

escrita são práticas sociais, baseiam-se em relações de poder, mantendo-o ou não, 

segundo a ideologia. Portanto, não se pode falar em leitura e escrita de forma 

neutra. Sob alguma perspectiva, há a tomada de um posicionamento crítico.  

Street (1984) considera, ainda, que não existe apenas um tipo de 

letramento, mas considera uma nova visão de letramento em que reconhece a 

multiplicidade de práticas letradas, em vez de supor que exista um único tipo de 

letramento. No modelo autônomo, no qual a escrita é vista como independente do 

contexto e da realidade social, as sociedades são divididas entre letradas e não 

letradas. Em vez disso, o autor desenvolveu estudos sobre o modelo ideológico de 

letramento, em que a leitura e a escrita são vistas como práticas sociais e, por isso, 

situam-se em relações de poder e são orientadas por ideologias. 

O primeiro modelo pressupõe que existe apenas um tipo de letramento, 

mas Street (2012) prefere levar em conta que o termo deve ser usado no plural 

“letramentos” ou “práticas de letramento”, por julgar que estes envolvem “concepção 

cultural mais ampla de modos particulares de pensar sobre a leitura e a escrita e de 

realizá-las em contextos culturais” (p.77). 

Em estudo de campo realizado em povoados iranianos, na década de 

1970, Street (2012) concluiu que havia três domínios em que as pessoas faziam uso 

da leitura e da escrita: o religioso, o escolar e o comercial. E ainda, que o letramento 

 
era um conjunto de práticas sociais profundamente associadas à identidade 
e posição social. É a abordagem do letramento como prática social que 

fornece um modo de construir sentidos sobre as variações nos usos e nos 
significados do letramento nesses contextos, e não a confiança nas noções 
vazias de habilidades, taxas e níveis de letramento que dominam o discurso 

contemporâneo sobre o letramento. (p. 78-79) 

  

A linguagem vista como prática social e ideológica pode posicionar as 

pessoas e pô-las em lugar de destaque, uma vez que pode conferir-lhes poder. 

Assim, o letramento pode assumir mais uma dimensão: a de letramento crítico 

socialmente construído. Como Magalhães (2012, p.62) observa que:  

Fundamental na prática linguística crítica ou ideológica é incluir nos 

programas de ensino de línguas o estudo da 
intertextualidade/interdiscursividade. Mais importante do que escrever um 
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texto gramaticalmente correto é relacionar o que se escreve à reflexão 
sobre o que se leu. Da mesma forma, na leitura, estabelecer relação com 

outros textos ou discursos é o que movimenta o motor da reflexão (p. 62). 

 

Para Magalhães (2012, p.7-13), as avaliações institucionais, ano após 

ano, mostram que não está sendo desenvolvida, nos estudantes, a capacidade de 

compreensão leitora, nem de produção de textos escritos; e que existe uma relação 

bastante próxima entre pobreza e baixo rendimento educacional. 

Nesse sentido, o contexto sócio histórico e cultural, no qual o estudante 

está situado, faz parte de sua realidade e deve ser explorado como forma de 

compartilhamento de seus conhecimentos prévios e dos conhecimentos com os 

quais terá contato na escola, estabelecendo, assim, uma relação dialógica entre 

todos os elementos do discurso. 

Para tal, discorreremos acerca do dialogismo explicitado com maior 

clareza nas seções seguintes, a partir das abordagens sociodiscursivas de Bakhtin e 

sua visão de dialogismo da linguagem; da perspectiva interacionista de Bronckart e 

sua análise crítica do discurso; e de Schneuwly e Dolz e a Sequência Didática como 

instrumento de ensino; e da abordagem sociossemiótica de Fairclough e sua análise 

crítica do discurso. 

2.2 Bakhtin e o dialogismo da linguagem 

A linguagem em Bakhtin é entendida como fenômeno social e ideológico 

e é por meio da enunciação que acontece a interação verbal. Por isso, “no processo 

da relação social, todo signo é ideológico e, portanto, também o signo linguístico, vê-

se marcado pelo horizonte social de uma época e de um grupo social determinado” 

(BAKHTIN, 2009, p. 45). 

Tendo em vista a multiplicidade e complexidade da teoria bakhtiniana, 

discutiremos dois eixos que norteiam e fundamentam a concepção de linguagem: o 

dialogismo e o plurilinguismo, este entendido como a fala do outro no discurso de 

outro, o que pressupõe vozes diferentes interagindo e correlacionando-se 

intrinsecamente aos enunciados. 

Sobre o dialogismo, Bakhtin (2011, p. 301) observa que “os enunciados 

dialogam entre si” e podem ser vistos como elos “na cadeia da comunicação 

discursiva”. As visões de mundo, as crenças, os desejos e as posições sempre vão 
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remeter a quem os produziu e, ao mesmo tempo, a quem se dirigem, em um 

constante movimento dialógico.  Para Bakhtin (2011, p.298), 

 
O enunciado é pleno de totalidades dialógicas, e sem levá-las em conta é 
impossível entender até o fim o estilo de um enunciado. Porque a nossa 
própria ideia – seja filosófica, científica, artística – nasce e se forma no 

processo de interação e luta com os pensamentos dos outros, e isso não 
pode deixar de encontrar o seu reflexo também nas formas de expressão 

verbalizada do nosso pensamento. 

 

O autor interessa-se, de fato, não pelo sistema da língua, estático, 

imutável, mas pela linguagem em uso e em interação social. Para ele, a enunciação 

é o momento exato do uso da linguagem, processo no qual estão envolvidos os 

participantes, mas também há a presença do tempo e do espaço sócio 

historicamente constituído. Como crítica à Linguística, julga faltar nela uma 

abordagem da enunciação, que dê conta do que, no seu modo de ver, é o discurso, 

isto é, a “linguagem em sua totalidade concreta e viva” (Bakhtin, 2011, p.181). 

Por considerar que a enunciação acontece mediante os gêneros do 

discurso, Bakhtin (2011, p.262) define-os como “tipos relativamente estáveis” de 

enunciados e pressupõe que existem inúmeras possibilidades de realização do 

gênero, conforme a situação e a necessidade de uso, nos variados contextos 

sociais. 

De acordo com a heterogeneidade dos gêneros, Bakhtin (2011, p.263-

264) assume que podem ser primários (simples) ou secundários (complexos), sendo 

que estes incorporam os primeiros em sua realização. 

 
Aqui é de especial importância atentar para a diferença essencial entre os 

gêneros discursivos primários (simples) e secundários (complexos) – não se 
trata de uma diferença funcional.  Os gêneros discursivos secundários 
(complexos – romances, dramas, pesquisas científicas de toda espécie, os 

grandes gêneros publicísticos etc.) surgem nas condições de um convívio 
cultural mais complexo  e relativamente muito desenvolvido e organizado 

(predominantemente o escrito) – artístico, científico, sociopolítico etc. No 
processo de sua formação eles incorporam e reelaboram diversos gêneros 

primários (simples), que se formam em condições de comunicação 
discursiva imediata (espontânea). [...] A diferença entre os gêneros primário 
e secundário (ideológicos) é extremamente grande e essencial, e é por isso 

mesmo que a natureza do enunciado deve ser  descoberta e definida por 
meio da análise de ambas as modalidades. 

 

Conforme essa consideração, a forma como as pessoas recorrem aos 

gêneros no dia a dia é que será determinante para a escolha da estrutura do gênero 
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a ser utilizado no discurso. Os sujeitos assumem diferentes posições no ato 

enunciativo, dependendo das solicitações dos processos interlocutivos. 

2.3 Bronckart e o Interacionismo Sociodiscursivo 

 

O Interacionismo Sociodiscursivo (ISD) é uma concepção teórica e 

metodológica que se baseia, principalmente, na teoria do signo, de Saussure; no 

Sociointeracionismo, de Vygotsky; na teoria dos gêneros, de Bakhtin; e na a teoria 

do agir comunicativo de Habermas. É uma extensão do Interacionismo Social
1
. 

Surgiu na década de 1980, quando um grupo da Universidade de Genebra reuniu-se 

para estudar como os textos/discursos são produzidos e quais capacidades da 

linguagem são desenvolvidas durante o ensino/aprendizagem dos gêneros. 

Para Bronckart (2006), o propósito do Interacionsimo Sociodiscursivo não 

é estabelecer um novo modelo de análise do discurso, mas analisar as práticas de 

linguagem na constituição e no desenvolvimento das capacidades epistêmicas 

(ordem dos saberes) e praxeológicas (ordem do agir) dos seres humanos. Assim, o 

foco dessa vertente de cunho social são as práticas de linguagem (também 

chamadas de práticas linguageiras, em algumas traduções), na medida em que 

estas constituem o modo como o ser humano adquire conhecimento e, ao mesmo 

tempo, o modo como ele amplia o cabedal linguístico, já que é linguisticamente que 

ele age socialmente. 

É bem verdade que a análise do discurso é corriqueira nessa corrente 

interacionista, contudo ela não tem fundamento em si mesma, mas nas práticas 

sociais. Isso porque a linguagem, para o ISD, é concebida como um fenômeno social 

e histórico associado às atividades sociais. Isso significa que a linguagem é capaz 

de representar uma maneira particular de agir em sociedade, e por isso a análise do 

discurso seria um mecanismo capaz de desnudar essa representação. 

                                                           
1O Interacionismo Social é uma corrente de pensamento das ciências humano-sociais constituída no 

século XX, notadamente através das obras de Bühler (1927), Claparède (1905), Dewey (1910), 

Durkheim (1922), Mead (1934), Wallon, e Vygotski. Sustenta que o pensamento consciente humano 

deve ser estudado paralelamente à ao mundo dos fatos sociais, sendo que os processos de 

socialização e os de individuação são na verdade duas vertentes indissociáveis do mesmo 

desenvolvimento humano. 
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Para o ISD, a linguagem é o principal fator de desenvolvimento humano. 

Por isso, o discurso só poderá materializar-se e passar a ter sentido numa prática 

social comunicativa; prática essa que deve ser entendida como a inserção em 

situações reais de uso da linguagem.  

De acordo com Bronckart (2006), o agir comunicativo é uma ação social 

sempre situada em contextos de produção específicos e baseada no conhecimento 

que temos dos usos da linguagem nesses contextos. Por isso, os estudiosos 

sugerem o ensino por meio de gêneros textuais, uma vez que os gêneros são 

grupos de enunciados relativamente estáveis (BAKHTIN, 2003), utilizados em 

contextos comunicativos diferentes que reinterpretam o agir comunicativo.  

Na perspectiva da Filosofia da Linguagem, os gêneros textuais são 

materializações das ações de linguagem, classificados de acordo com a presença de 

seus elementos estáveis, como o conteúdo temático, o estilo e a construção 

composicional (BAKHTIN, 2003). 

2.3.1 Bakhtin/Volochinov 

Bakhtin foi uma das principais influências de Bronckart, embora ele prefira 

referir-se a Volochinov quando se refere a determinados conceitos.  Nesse aspecto, 

interessa a Bronckart inicialmente a relação bakhtniana entre a interação verbal e as 

outras atividades humanas, em particular as que envolvem a linguagem. Dessa 

maneira, a língua não consiste em um repositório estático de estruturas gramaticais 

e de vocábulos; ela é revelada por meio de enunciações concretas, por meio da 

interação verbal (BAKHTIN, 2003, p. 282-283).  

Outro aspecto interessante de Bakhtin, talvez uma das mais importantes 

para os rumos que o ISD tem tomado, diz respeito à noção de linguagem situada 

através dos gêneros textuais, o que pode ser observado quando Bakhtin afirma que 

“qualquer enunciado considerado isolado é, claro, individual, mas cada esfera de 

utilização da língua elabora seus tipos relativamente estáveis de enunciados, sendo 

isso que denominamos gêneros do discurso” (BAKHTIN, 2003, 279). 
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Nesse sentido, para Bakhtin, acima do enunciado, forma particular e única 

de expressão, encontra-se o gênero discursivo
2
, que consiste em tipos de 

enunciados formados sócio historicamente e que são utilizados em determinadas 

situações de uso. Bronckart apropria-se desse conceito, agregando-lhe o estatuto de 

reguladores linguístico-discursivos dos textos. 

2.3.2 Vigotsky 

O ISD resgatou, principalmente, de Vigotsky a concepção de que o 

pensamento humano constitui-se a partir da conexão entre elementos semióticos e 

sociais. Isso implica dizer que o ser humano não apreende a mediação por meio de 

signos a não ser pelo uso social que se faz da linguagem.  

As funções mentais superiores, de acordo com Vigotsky (2000), têm 

natureza social (em contraposição ao pensamento corrente de que tais funções 

teriam natureza biológica). Essas funções são transformadas em processos mentais, 

mantendo, contudo, seu caráter social. Isso porque, para Vigotsky, essa 

internalização do social não é oposta a ele, mas uma forma superior de 

sociabilidade. 

Dessa forma, Bronckart utilizou-se da teoria desenvolvimentista de 

Vigotsky, mas faltava-lhe um elo entre o social e o individual. Interessava saber de 

que maneira, ou que mecanismo psicológico maleável e, ao mesmo tempo, 

convencionado seria mediatizador nessa relação entre as redes de pré-construtos 

sociais e as funções mentais superiores. 

 

2.3.3 Saussure 

Bronckart se apropria do estruturalismo saussureano a fim de 

complementar a teoria desenvolvimentista de Vigostky, no sentido de relacionar o 

caráter sociohistórico com o individual da língua. Assim, a concepção de língua 

como portadora de um elemento coletivo, instituído socialmente, convencionado e 

algo que foge ao domínio do falante é retomada pelo ISD.  

                                                           
2
Bronckart não utiliza o termo gêneros do discurso, preferindo gêneros de texto. De certa maneira, se 

nos referirmos a enunciados como textos, enquanto agir particular, faz sentido o termo bronckartiano, 

numa perspectiva descendente de análise.  
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Assim, Bronckart (2006, p. 7) volta à questão do signo linguístico como 

entidade processual, “que acolhe imagens mentais temporárias e estáveis, porque 

são dependentes do uso.” Além disso, a concepção do sistema da língua como 

entidade aberta, em constante interação com os sistemas sociais, psicológicos e 

discursivos coadunam com a concepção desenvolvimentista de Vigostky no tocante 

à mediação pelo signo.  

2.3.4 Habermas 

Para o ISD, as atividades linguageiras são o lugar e o meio das interações 

sociais constitutivas do conhecimento humano. Assim, as interações verbais regulam 

e mediam a participação nas atividades de linguagem.  Essa é, em resumo, a teoria 

do agir comunicativo de Habermas. Note-se que a maneira pela qual os seres 

humanos atuam na sociedade, retomando-se os conceitos de Bakhtin, é através dos 

enunciados concretos. Trata-se, portanto, de um agir individual, 

 
uma ação de linguagem consiste em produzir, compreender, interpretar e/ou 
memorizar um conjunto organizado de enunciados orais e escritos (um texto 

no sentido geral que damos a esse termo como unidade linguística). (Dolz, 
Pasquier e Bronckart apud Schneulwy e Dolz, 2013, p.63).   

 

Para Habermas, as ações comunicativas são interações cujo acordo é 

medido pelas condições de validade, que estão relacionadas à representação de 

três mundos, que são o cenário em que a intersubjetividade atua: 

a) o mundo objetivo, representação das coisas, da realidade, sobre o qual é 

preciso ter certo conhecimento;  

b) o mundo subjetivo, constituído por regras, convenções e sistemas de 

valores construídos por um grupo, convenções e valores; e 

c) o mundo social, o qual constitui a maneira particular de organizar o agir. 

Esses três mundos, para Bronckart, permitem que o discurso se 

materialize e adquira sentido nas situações reais de uso da linguagem, já que todo 

discurso visa a produzir um efeito de coerência no destinatário.   

Os gêneros são criados, justamente, como meio de atender a essas 

demandas que surgem das situações reais de prática da linguagem. 
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2.4 Schneuwly e Dolz e a sequência didática como instrumento de ensino 

Para Schneuwly e Dolz (2013, p.24), é de grande valia ensinar a 

compreender e produzir os mais variados gêneros, visto que são “instrumentos” para 

alcançar o entendimento de que a sociedade letrada exige participações sociais 

diferentes, ora na fala, ora na leitura, ora na escuta, ora na escrita de textos. Como 

instrumento semiótico e complexo, os gêneros são mediadores das interações 

discursivas entre sujeitos. Porém, o professor precisa ter o cuidado de não ensinar, 

como tradicionalmente se faz, isto é, ficar na superfície do gênero apenas 

classificando seus elementos estruturais e esquecer que o mais importante é focar 

no ensino da compreensão da função social de cada ocorrência discursiva. 

Os autores em questão criaram uma proposta de trabalho com gêneros 

orais e escritos chamada sequência didática, que é um “conjunto de atividades 

escolares organizadas, de maneira sistemática” (p. 82). E ainda acrescentam a 

seguinte afirmação: 

 
Uma sequência didática tem, precisamente, a finalidade de ajudar o 
aluno a dominar melhor um gênero de texto, permitindo-lhe, assim, 
escrever ou falar de uma maneira mais adequada numa dada situação 
de comunicação. O trabalho escolar será realizado, evidentemente, 
sobre gêneros que o aluno não domina ou o faz de maneira insuficiente. 
(Schneuwly e Dolz, 2013, p. 83). 

 

A figura seguinte mostra o esquema de sequência didática apresentado 

por Schneuwly e Dolz (2013): 

Figura 1: Esquema da Sequência Didática: 

Fonte: SCHNEUWLY e DOLZ (2013, p.83) 

A situação inicial é o momento em que o professor explica o 

funcionamento das atividades e motiva os alunos e alunas para a participação nos 

módulos; a produção inicial é o instrumento produzido pelos alunos e alunas (oral ou 

escrito) e utilizado pelo professor para investigar qual o grau de conhecimento dos 

alunos e alunas sobre o gênero a ser trabalhado em sala e para nortear as ações 
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futuras que serão adotadas nos módulos para que os alunos e alunas apropriem-se 

da estrutura e função social do gênero em estudo; os módulos são as etapas 

planejadas pelo professor, da maneira como julgar conveniente, para atingir seu(s) 

objetivo(s); a produção final é o instrumento que servirá como “termômetro” para 

“medir” se o(s) objetivo(s) foi/foram alcançado(s) total, parcialmente ou se não 

foi/foram alcançado(s). 

2.5 Fairclough e a Teoria Social do Discurso 

Assim como Bakhtin concebe a linguagem como fenômeno social e 

ideológico, Fairclough (2001) também ressalta uma relação dialética entre o discurso 

e a estrutura social, como se pode verificar na seção seguinte. 

A dimensão do discurso em Fairclough (2001, p.91) é social e está ligada 

à noção de linguagem falada e escrita. Segundo essa dimensão, “primeiro implica 

ser o discurso um modo de ação; segundo, implica uma relação dialética entre o 

discurso e a estrutura social”. Ainda em relação ao discurso também enfatiza a ideia 

de que: 

 

o discurso é socialmente constitutivo. [...] O discurso contribui para a 
constituição de todas as dimensões da estrutura social que, direta ou 

indiretamente, o moldam e o restringem: suas próprias normas e 
convenções, como também relações, identidades e instituições que lhe são 
subjacentes. O discurso é uma prática, não apenas de representação do 

mundo, mas de significação do mundo, constituindo e construindo o mundo 
em significado. 

 

De acordo com Ottoni e Lima (2014, p. 65), esta relação dialética significa 

dizer que “o discurso molda a sociedade e também é moldado por ela por meio de 

relações de classe, gênero, raça ou por contextos e instituições, como, por exemplo, 

a escola”. Esta se configura, portanto, como um espaço relativizante, que tanto pode 

dar importância a alguns grupos e sujeitos, como esconder e marginalizar outros. O 

papel do texto escrito é fundamental, uma vez que o texto é “uma parte dos 

processos sociais de produção, interpretação e consumo”. Outra observação 

relevante feita por Ottoni e Lima (2014, p.70) é a seguinte: 

 
A escola reproduz a cultura dominante [...] e contribui para reproduzi-las. 

Isso se deve ao fato de esse contexto possuir cultura particular, o da classe 
hegemônica, cultura que se manifesta na seleção das disciplinas ensinadas, 

na escolha dos conteúdos e dos gêneros discursivos a serem trabalhados, 
que são produtos de relações de força entre grupos sociais, por isso não 
neutra. 
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Assim, uma abordagem teórica que serve aos nossos propósitos é a 

Análise de Discurso Crítica (ADC). Ela tem uma função de grande valia para a 

sociedade, pois propõe que as ideologias e lutas hegemônicas sejam descortinadas 

e desmitificadas para que os atores sociais possam agir, interagir e transpor as 

barreiras impostas pelos grupos que detêm o poder. 

As contribuições do discurso vão desde a construção de “identidades 

sociais e das relações sociais entre as pessoas” até a construção de “sistemas de 

conhecimento e crença” Fairclough (2001, p. 92). Essas contribuições relacionam-se 

com três funções da linguagem: 

 
A função identitária relaciona-se aos modos pelos quais as identidades 
sociais são estabelecidas no discurso, a função relacional a como as 

relações sociais entre os participantes do discurso são representadas e 
negociadas, a função ideacional aos modos pelos quais os textos significam 

o mundo e seus processos, entidades e relações. 

 

É possível compreender que o discurso ultrapassa os limites do texto 

escrito. Ele entremeia variados modelos semióticos que circundam uma intenção 

comunicativa. Por esse motivo, Fairclough (1989, p. 15) atenta para o fato de que a 

“língua se conecta com o social, sendo o domínio primário da ideologia e sendo 

tanto o interesse principal como o lugar em que têm lugar as lutas de poder.” Com 

essa afirmação, alertamos para a impossibilidade de distanciar o discurso das 

relações sociais que orientam o convívio social. 

Sendo assim, o mesmo autor considera ainda que os textos podem ser 

responsáveis por operar mudanças que interferem em nosso relacionamento com 

tudo o que nos rodeia. As manifestações discursivas não podem ser separadas das 

relações sociais, pois estas influenciam aquelase são influenciadas por elas. Há um 

constante imbricamento do discurso nas relações sociais, o que acaba por 

influenciar a construção da identidade dos atores sociais.  

Os textos tanto são produzidos e consumidos em contextos sociais 

variados. Seguindo visão de Foucault (apud FAIRCLOUGH, 1992, p.109) os 

discursos são concebidos como formas diferentes de posições dos domínios de 

práticas e conhecimentos. Dessa forma, constrói sua teoria socila, voltando-se para 

a pluralidade de interpretações e efeitos de sentido que os textos podem assumir: 
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os processos de produção e interpretação são socialmente restringidos num 
sentido duplo. Primeiro, pelos recursos disponíveis dos membros, que são 

estruturas sociais efetivamente interiorizadas, normas e convenções, como 
também, ordens de discurso e convenções para a produção, a distribuição e 

o consumo dos textos do tipo já referido e que foram constituídos mediante 
a prática e a luta social passada. Segundo, pela natureza específica da 
prática social da qual fazem parte, que determina os elementos dos 

recursos dos membros a que se recorre e como a eles se recorre. 
 

Fairclough (2001) também acrescenta a ocorrência de dimensões 

sociocognitivas de produção e interpretação textual, que tem seu centro no 

conhecimento que os participantes têm do discurso. Esse discurso está sempre 

permeado de um conteúdo ideológico do próprio grupo que o produz. 

Isso nos conduz a observar, com olhar mais crítico, nossas ações diárias 

para que possamos fazer uso do poder que a linguagem/discurso podenos 

proporcionar e, ainda, entender que as “práticas discursivas são investidas 

ideologicamente à medida que incorporam significações que contribuem para manter 

ou reestruturaras relações de poder”. (FAIRCLOUGH, 2001, p. 121). 

Em consonância com Fairclough (2001, p.128) não devemos deixar de 

constatar o seguinte: 

 
À medida que os produtores e os intérpretes combinam convenções 

discursivas, códigos e elementos de maneira nova em eventos discursivos 
inovadores estão, sem dúvida, produzindo cumulativamente mudanças 

estruturais nas ordens de discurso: estão desarticulando ordens de discurso 
existentes e rearticulando novas ordens de discurso, novas hegemonias 

discursivas. 
 

A análise aqui realizada baseia-se nas categorias linguístico-discursivas 

de análise textual, adotadas por Fairclough (2003a) apud Ramalho& Resende (2011, 

p. 111 a 116).  Segundo as autoras, a ADC, toma como base a Linguística 

Sistêmico-Funcional (LSF), que propõe um “rico arcabouço de categorias linguístico-

discursivas de análise textual” (p. 111). 

 Em ensaio para o International Systemic Functional Congress (ISFC), 

Resende (2006, p.1070) explica a validade das análises discursivas levarem em 

conta as ideias vindas da LSF. Para Resende, tem o seguinte objetivo: 

além de estabelecer princípios gerais relacionados ao uso da linguagem, 

investigar a interface entre as funções sociais e o sistema interno das 
línguas. A compreensão das implicações de funções sociais na gramática é 

central à discussão que relaciona linguagem e sociedade. A relação entre 
as funções da linguagem e a organização dos sistemas linguísticos é, para 
Halliday (1973), um traço geral da linguagem humana, pois tais sistemas 

são abertos à vida social. Daí a necessidade de se estudarem os sistemas 
internos das línguas naturais sob o foco das funções sociais. 
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 As macrofunções da linguagem observadas por Halliday (1994) podem 

estar presentes nos textos, ao mesmo tempo. O quadro abaixo ilustra essas 

macrofunções e relaciona-as ao desdobramento feito por Fairclough (2001): 

 

Quadro 1: A multifuncionalidade da linguagem 
HALLIDAY (1994) FAIRCLOUGH (2001) 

 Função ideacional  Função ideacional 

 Função interpessoal  Função relacional 

  Função identitária 

 Função textual  Função textual 
Fonte: adaptado de FAIRCLOUGH (2001). 

 

 A linguagem é interpretada, no quadro acima, como multifuncional e, 

portanto, complexa. Essa complexidade resulta do fato de qualquer enunciado poder 

ser analisado sob a ótica de uma ou de todas as funções, simultaneamente ou não. 

 Avançando em sua pesquisa, FAIRCLOUGH (2001) reelabora o quadro 

das multifuncionalidade da linguagem e apresenta novos elementos para servirem 

de base para a análise textual/discursiva em ADC. Assim, lança uma proposta de 

articulação entre as três macrofunções de Halliday e as noções de “gênero, discurso 

e estilo, sugerindo no lugar das funções da linguagem, três principais tipos de 

significado: o acional, o representacional e o identificacional”. Essa nova abordagem 

dos significados da linguagem partem da modificação feita, anteriormente por 

Fairclough (2001), às funções de Halliday, conforme o quadro acima mostrou. 

 As modificações operadas por Fairclogh (2001) resultaram em um novo 

modelo para conectar os significados da linguagem às categorias de análise, como 

mostra o quadro abaixo. 

 

Quadro 2: Relação dos significados da linguagem e as categorias de análise 

SIGNIFICADOS DA LINGUAGEM CATEGORIAS DE ANÁLISE 

 Acional  Estrutura genérica 

  Intertextualidade 

 Representacional  Interdiscursividade 

  Representações 

 Identificacional  Modalidade 

  Avaliação 

Fonte: adaptado de Fairclough (2003) apud Ramalho &Resende (2011). 

. 
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 A manutenção dos três significados reforça a faceta multifuncional da 

linguagem advinda da LSF. Conforme o autor,  

o discurso figura de três principais maneiras como parte de práticas sociais, 
na relação entre textos e eventos: como modos de agir, como modos de 
representar e como modos de ser. A cada um desses modos de interação 

entre discurso e prática social corresponde um tipo de significado. 
Fairclough (2001). 

 A figura abaixo ilustra a relação dialógica entre os significados do discurso 

e liga-os aos três elementos de ordem do discurso (gêneros, discursos e estilos). 

 

Figura 2: Relação dialética entre os significados do discurso 

 

Significado representacional 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

Significado Identificacional                                                       Significado Acional 
 

Fonte: Ramalho e Resende (2011, p. 49). 

 
O quadro abaixo procura resumir o conceito de cada significado para 

visualizarmos melhor: 
 

Quadro 3: Resumo do conceito dos tipos de significado 
TIPOS DE SIGNIFICADO CONCEITO 

 Significado Acional  Ligado ao conceito de gêneros como 
“o aspecto especificamente discursivo 

de modos de agir e interagir no curso 
de eventos sociais”. FAIRCLOUGH, 
(2003, p. 65) apud OTTONI e LIMA, (2014, p. 

33). 

 Significado Identificacional  Relacionado ao conceito de “estilo” e 
diz respeito aos “modos de ser ou 

identidades em seus aspectos 
linguísticos e semióticos”. 
FAIRCLOUGH, (2003, p. 65) apud OTTONI e 

LIMA, (2014, p. 41). 
 

 Significado Representacional  “enfatiza a representação de 

aspectos do mundo – físico, mental, 
social – em textos”. RESENDE (2006, p. 
1073). 

Fonte: adaptado de Fairclough, (2003) 

 

Texto / 

Discurso 

 

Estilo 

 

  Gênero 
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 Em suas pesquisas, Fairclough, (2003) apud Resende (2006, p. 1073) sugere 

que se faça a ligação entre ação e gêneros, identificação e estilos, representação e 

discursos, pois “gêneros, estilos e discursos são modos relativamente estáveis de 

agir, de identificar e de representar”. 

Considerando as categorias de análise discursivas citadas por Fairclough, 

(2003) apud Ramalho e Resende (2011, p. 114 a 116), as autoras esclarecem que 

“essas categorias auxiliam o mapeamento de relações dialéticas entre o social e o 

discursivo, permitindo a investigação de efeitos constitutivos de textos em práticas 

sociais, e vice-versa” Ramalho & Resende (2011, p. 111). 

 Ramalho e Resende (2011, p. 112 e 113) consideram importante definir o 

que são essas “Categorias Analíticas”. Para elas, 

são, portanto, formas e significados textuais associados a maneiras 
particulares de representar, de (inter)agir e de identificar(-se) em 

práticas sociais situadas. Por meio delas, podemos analisar textos 
buscando mapear conexões entre o discursivo e o não discursivo, 

tendo em vista seus efeitos sociais.  
 

 Além disso, as autoras ainda defendem ue as categorias são escolhidas 

como consequência do próprio texto e das questões/preocupações de pesquisa. 

Abaixo, temos um quadro com algumas categorias adotadas por Fairclough (2003a) 

apud Ramalho& Resende (2011, p. 114 a 116), nas quais apresenta questões para 

guiar a análise de determinado estudo de texto. A escolha de uma ou de outra 

categoria vai depender do objetivo de quem vai fazer a análise. 

 Abaixo, temos o quadro com algumas das categorias às quais nos 

referimos anteriormente, que nos guiam na tarefa de analisar os textos produzidos 

por nossos alunos (as). 

Quadro 4: Categorias analíticas e questões para análise discursiva 

CATEGORIAS ANALÍTICAS QUESTÕES SOBRE O TEXTO EM 
ANÁLISE 

 Estrutura genérica  Como o texto se organiza estruturalmente? 
 Que traços caracterizam o gênero? 
 Que outros gêneros o texto articula? 

 Intertextualidade  Que vozes o texto traz de outros textos? 
 Como percebemos a presença dessas outras 

vozes? 
 Qual a relevância dessas vozes para a 

construção do texto? 

 Interdiscursividade  Que discursos são articulados no texto? 
 Como esses discursos são articulados? 
 Há uma mistura de discursos sendo articulados 

no texto? 

Fonte: adaptado de Fairclough (2003) 
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Diante do exposto, a vertente teórica aqui apresentada parece-nos 

bastante apropriada para nosso estudo, uma vez que investiga as relações 

estabelecidas entre os elementos do discurso e as práticas sociais das quais 

participam para efetivar uma posição crítica diante da vida social. As interações 

entre a tríade do discurso - texto, prática discursiva e prática social - poderão ampliar 

o horizonte e a visão crítica dos estudantes, desenvolvendo neles a consciência da 

necessidade de apropriação efetiva do lugar social para serem em vez de apenas 

estarem no mundo.    

2.6 A afetividade e a aprendizagem 

Nesta pesquisa, também achamos necessário discutir outra abordagem 

que serviu como meio para a construção de um modelo mais produtivo de ensino, 

nas aulas de produção de texto. Atualmente, muitos trabalhos científicos, 

principalmente na área de Educação, falam da importância de inserir a afetividade 

no currículo escolar. Mas, não vemos, na prática, a relação afetiva sendo 

desenvolvida entre mestres e estudantes, salvo raras exceções. Diariamente, o 

docente precisa empregar “técnicas de sedução” das mais variadas para conseguir a 

atenção e a participação de seus alunos nas tarefas pedagógicas. 

De acordo com Wallon (2007), existe uma relação muito próxima entre 

afetividade e inteligência. O despertar da consciência não é tão natural como se 

pensa. Os profissionais precisam destituir-se da posição daquele que ensina para 

adentrar no espaço daqueles que aprendem e ensinam, simultaneamente. Para isso, 

a humildade e a solidariedade dos mestres são fundamentais na busca pelo 

desenvolvimento do outro e devem permear todo o processo de ensino e 

aprendizagem. 

O docente deve levar em conta que, na fase em que Wallon classifica 

como estágio da puberdade e adolescência, o indivíduo volta-se para si, tentando 

explorar a própria constituição identitária. É uma fase extremamente contraditória e 

complexa, pois nem se é mais criança, nem adulto ainda. Nesse momento, o diálogo 

deve ser mais utilizado, mantendo-se o equilíbrio entre os aspectos cognitivos e 

afetivos. A afetividade apresenta-se, no dia a dia, como [...] “uma dimensão 

inseparável, indissociável da inteligência, promotora de desenvolvimento”. 

(ALMEIDA, 1993, p.41). 
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O professor que compartilha da afetividade com seus alunos e alunas 

pode conseguir resultados bem mais significativos que aquele que se mantém no 

pedestal de dono do saber. Por isso, Leite e Tassoni (2002, p.19) observam que 

 
a qualidade da mediação, em muitos casos, determina toda a história futura 
da relação entre o aluno e um determinado conteúdo [...] uma mediação 

afetiva, com resultados profundamente afetivos determina processos de 
constituições individuais duradouros e importantes para o indivíduo. 

 

Cabe lembrar que a afetividade vai além dos gestos físicos. Ela se 

manifesta no cuidado, no respeito às especificidades do outro, na preparação de 

material didático-pedagógico adequado, na compreensão da realidade social, moral, 

histórica, cultural, econômica e psicológica de cada indivíduo que compõe o espaço 

educacional.  

Cabe lembrar que, ser afetivo e demonstrar afetividade, não significa ser 

permissivo e deixar os estudantes agirem como quiserem; pelo contrário, é tomar 

para si a  tarefa de disciplinar e educar, a partir do diálogo e do respeito; é não 

subestimar a capacidade dos estudantes e mostrar-lhes as diversas possibilidades 

de “empoderamento” pela construção dos saberes solicitados pela sociedade em 

que (con)vivemos. 

É fundamental que o docente tenha clareza para lidar com sua própria 

afetividade e a de seus alunos. Conhecer os estudantes e deixar-se ser conhecido 

por eles é um gesto de profundo respeito e uma demonstração do quanto participar 

do universo do outro pode vir a modificar, positivamente, a relação de ensino e 

aprendizagem. 

 

2.7 Algumas considerações 

De acordo com os enfoques teóricos e metodológicos que guiaram nossa 

pesquisa, pretendemos aliar a teoria apresentada aqui à nossa prática docente para 

construir novas estratégias que favoreçam a formação do letramento crítico em 

nossos alunos e alunas. 

Querendo ou não, cabe a nós, professores, diminuir a distância entre as 

forças que detêm e mantêm o poder e os grupos menos favorecidos socialmente. E 

cabe à escola, fornecer instrumentos para que a comunidade escolar (alunos, pais, 

funcionários, professores e gestores) possa, por meio do conhecimento, do saber e 
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do estar no mundo exercer o protagonismo de que tantos falam e poucos põem em 

prática. 

É no ambiente escolar que ideologias podem ser desnudadas e novas 

práticas discursivas podem ser legitimadas para que todos tenham iguais condições 

de ascender socialmente e assumir um lugar diferente do que temos visto ao longo 

da história. Assumir uma posição diante do mundo é situar-se socialmente e não 

deixar que outros digam qual é o lugar que devemos ocupar. 

 

3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

A seguir, trataremos de contextualizar a pesquisa e a Sequência Didática 

realizada como proposta de intervenção pedagógica para favorecer o letramento 

crítico dos alunos e alunas de uma turma de 8º ano, do Ensino Fundamental. 

3.1 Contexto da pesquisa 

Esta pesquisa foi realizada em uma escola pública, da rede municipal de 

Fortaleza. Apesar de ser considerada escola modelo, essa instituição apresentava 

um Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) de 2.6, considerado 

baixo para as metas estabelecidas pelo Governo Federal (IDEB de 6.0). 

Os alunos e alunas participantes desta pesquisa encontram-se numa faixa 

etária entre 13 e 17 anos. Eles residem próximo à escola e esta fica situada numa 

comunidade carente, marcada por diversos problemas sociais, como o alto índice de 

criminalidade, o desemprego e a baixa renda familiar (de acordo com censo escolar).  

Essa comunidade emergiu a partir da construção de uma estrada de ferro, 

que interliga os bairros às localidades circunvizinhas. Por essa razão, não apresenta 

infraestrutura adequada para suprir as necessidades da comunidade. Há partes do 

bairro, por exemplo, em que o transporte público e a coleta de lixo não conseguem 

alcançar.  

A “fragilidade” encontrada no contexto social pode explicar alguns 

problemas vivenciados pelos estudantes, como a falta de interesse pela educação 

formal, a indisciplina e a baixa autoestima, marcantes em alguns deles. 

Em nossa pesquisa, o objetivo inicial foi observar e analisar a influência 

da interação entre a professora de Língua Portuguesa (nesse caso a própria 

pesquisadora) e seus alunos e alunas, na construção da aprendizagem crítica da 

escrita como prática social; e sugerir, como proposta de intervenção pedagógica, 
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atividades de uma SD para possibilitar o desenvolvimento de uma linguagem 

dialógica, em turmas de 8° ano do Ensino Fundamental.  

Nesse contexto, as relações de teor afetivo e a interação entre professora 

e estudantes, permitiram que estes fossem capazes de produzir textos escritos 

argumentativos. Por meio desses textos, explicitaram, de forma crítica, sua visão de 

mundo e sua potencial capacidade de analisar e modificar em benefício próprio e de 

seu grupo o meio social em que vivem (FAIRCLOUGH, 2001). Fairclough ressalta a 

importância da relação dialética entre discurso e estrutura social, pois o discurso 

pode ser visto como uma forma de prática política e ideológica.  E explica que, 

como prática política estabelece, mantém e transforma as relações de poder 

e as entidades coletivas (classes, blocos, comunidades, grupos) entre as 
quais existem relações de poder. Como prática ideológica constitui, 
naturaliza, mantém e transforma os significados do mundo de posições 

diversas nas relações de poder (FAIRCLOUGH, 2001, p. 94). 

 

  Como interessa que os alunos e as alunas consigam atuar, de maneira 

posicionada, em sua comunidade e não se deixem ser subjugados pelas ideologias 

das minorias que detêm o poder, cabe-nos a tarefa de conscientizá-los e 

instrumentalizá-los, a partir da leitura e escrita de textos argumentativos, para que 

possam confrontar e suplantar essas ideologias que nos oprimem, de forma velada. 

  

3.2 Sujeitos 

Os sujeitos envolvidos nesta pesquisa foram 30 alunos, da turma B, do 

turno da manhã, do 8º ano do Ensino Fundamental de uma escola municipal de 

Fortaleza. Do total de participantes, apenas 15 estiveram presentes em todas as 

etapas da SD. Por isso, foram analisados somente os dois textos (um em versão 

inicial e outro em versão final) produzidos pelos alunos e alunas que participaram de 

todas as atividades da SD, ou seja, 30 textos.  

Os estudantes do 8º ano B desenvolveram atividades planejadas dentro 

de uma SD, por meio da qual produziram versões de textos escritos, numa 

perspectiva dialógica e a partir do desenvolvimento de uma relação interativa entre 

professor-alunos/alunas. Essa relação foi construída com base na afetividade e no 

respeito mútuo, com vistas ao desenvolvimento da capacidade crítica e da formação 

individual e coletiva. Enquanto pertencentes a um grupo social, esses alunos e 

alunos devem assumir a posição de serem sujeitos de sua própria história. 
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3.3 Descrição do perfil dos participantes 

A partir desta seção, farei uso da primeira pessoa do singular, para 

comentar sobre os estudantes descritos. Embora não seja comum, em textos 

acadêmicos, faz-se necessário para fazer emergir a aproximação real entre a 

professora/pesquisadora e seus alunos e alunas. 

Para preservar a integridade dos alunos, abaixo listei seu perfil utilizando 

nomes fictícios. A descrição dos estudantes foi realizada com base nas impressões 

da professora-pesquisadora, que, nesse caso, é também a professora-regente da 

turma em que a pesquisa foi feita. Alguns detalhes foram obtidos através de 

conversas informais entre mim e cada estudante.  

Esse procedimento foi adotado desde o início do ano letivo como forma 

de conhecer melhor a realidade do grupo e, a partir disso, formular estratégias de 

ensino mais condizentes com o perfil desses estudantes. Como forma de 

esclarecimento, vale lembrar que essa aproximação entre professora e estudantes é 

recorrente em minha prática docente e tem ampliado, consideravelmente, as 

possibilidades de envolvimento e motivação do maior número de alunos e alunas 

durante as aulas. 

1. ALUNO: José, 16 anos. 

O aluno participa pouco das aulas e, durante conversas informais, diz só 

frequentar a escola por não ter nada para fazer em casa. Atrapalha a aula o tempo 

todo, com conversas paralelas e brincadeiras, impedindo que os outros colegas 

prestem atenção na atividade planejada. É bastante inquieto e não consegue se 

concentrar nas atividades da rotina das aulas. 

2. ALUNO: Márcio, 17 anos. 

Não costuma responder as tarefas propostas, pois diz que trabalha e não 

tem tempo de fazê-las. Chega sempre atrasado e justifica que acorda tarde porque 

trabalha em uma lanchonete até 2h da manhã. Tem dificuldade de aprendizagem e 

seu processo de letramento não condiz com a série na qual está matriculado. 

3. ALUNA: Lia, 15 anos. 

É uma aluna que se mostra interessada em obter mais conhecimento, 

mas se dispersa facilmente e isso acaba atrapalhando o seu rendimento individual. 

Manifesta interesse em participar do Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM), pois 

quer ser pediatra. Mesmo sem uma boa condição financeira, traz esse sonho porque 
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sua irmã de 3 anos tem crises de asma e sempre precisa ir para a emergência dos 

hospitais públicos. Por isso, estuda um pouco mais que os outros alunos, na 

pretensão de mudar não só a sua vida, mas a de outras pessoas próximas a ela. 

4. ALUNA: Mara, 14 anos. 

A aluna participa sempre das aulas, fazendo perguntas e costuma ajudar 

as colegas que sentem dificuldade. Mesmo com seu empenho, ainda apresenta 

certo grau de dificuldade de aprendizagem. Sempre usa tranças diferentes nos 

cabelos longos e passa parte da aula retocando a maquiagem, o que causa uma 

agitação entre as meninas que querem aprender os modelos de trança e pedem a 

maquiagem emprestada. Isso acaba atrapalhando o rendimento dela e das colegas. 

Mesmo assim, Mara consegue acompanhar os conteúdos e ficar com suas notas na 

média.  

5. ALUNO: Caio, 15 anos. 

O aluno falta raramente e participa muito das aulas; demonstra ter maior 

domínio das matérias e é estigmatizado por isso, pois sua conduta está fora do 

padrão estabelecido na turma. Às vezes fica sem participar das aulas, por ter 

vergonha dos colegas, mas, com um pouco de incentivo, volta ao seu 

comportamento participativo. É interessado e curioso, inclusive sempre traz dúvidas 

de casa e pede ajuda para esclarecê-las. Apesar de seu interesse e participação, 

seu desempenho ainda não é plenamente satisfatório, pois tem dificuldades na 

escrita e na compreensão de texto. As tarefas de classe e casa são quase sempre 

respondidas e participa dos momentos de correção.  

6. ALUNA: Ana, 17 anos. 

Ana é extremamente estudiosa, mas não consegue bons resultados nas 

atividades avaliativas. É muito tímida e ansiosa e, talvez, por isso não consiga 

demonstrar seu potencial e se sobressair nas avaliações formais. Senta sempre na 

primeira cadeira da fila e está o tempo todo atenta às explicações. Sempre faz as 

tarefas e, muitas vezes, usa seu horário de intervalo para ficar em sala estudando. 

7. ALUNO: Rafael, 15 anos. 

O aluno não demonstra muito interesse nas aulas e passa a maior parte 

do tempo conversando com as meninas que sentam perto dele. Sempre traz revistas 

Capricho para responder os testes que vêm nelas. De vez em quando, deixa de 
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fazer as tarefas de classe porque conversa demais e também não costuma fazer as 

tarefas de casa. 

8. ALUNO: Mateus, 14 anos. 

Mateus é um aluno dedicado, embora falte muito porque trabalha à tarde 

e, quando chega em casa, diz preferir ficar no celular acessando as redes sociais do 

que fazendo as tarefas e estudando. Mesmo assim, é um dos alunos mais maduros 

da turma, pois sabe se expressar com clareza, educação e respeita todos os colegas 

e professores. 

9. ALUNO: Marcelo, 16 anos. 

Marcelo é um aluno calmo, que não participa muito das aulas e demonstra 

pouco interesse nas atividades pedagógicas. Costuma viajar para disputar 

campeonatos de judô, por isso falta muito. Não costuma realizar as atividades 

escolares e diz odiar ler e escrever, mas se expressa bem quando conversamos 

informalmente. 

10. ALUNA: Sônia, 15 anos. 

A aluna é muito participativa e gosta muito de conversar comigo, durante 

a aula. Costuma fazer todas as tarefas e quase nunca falta. Cursa o oitavo ano no 

período da manhã e à tarde volta pra escola para participar de um projeto do 

município de Fortaleza chamado Mais Educação. Mesmo participando das aulas do 

Projeto Mais Educação, chamadas de Letramento, Sônia não costuma tirar boas 

notas nas avaliações escritas, mas se expressa bem, oralmente. 

11. ALUNA: Fernanda,15 anos. 

Fernanda dedica-se muito aos estudos, mas não consegue os resultados 

compatíveis com seu esforço, principalmente, no tocante à escrita de textos e 

apresentações orais. É uma menina tímida, que não deixa de entregar uma única 

tarefa. Como prêmio, no final do ano, foi presenteada por mim com o livro “A culpa 

das estrelas”. Fernanda viu o filme e, como gostou muito, resolvi presenteá-la, como 

incentivo para que possa desenvolver mais ainda seu gosto pela leitura. Geralmente 

uso essa estratégia para valorizar o esforço de quem faz todas as atividades e de 

quem menos falta às aulas. 
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12. ALUNA: Rita, 14 anos. 

A aluna não costuma ser muito atenta, mas, quando chamada atenção, 

reage de forma grosseira, tentando provar que estava prestando atenção à aula. 

Como tática, de vez em quando, chamo seu nome para motivar sua reação. Não faz 

as atividades de casa, só as que são propostas em sala e, mesmo assim, só as faz 

se eu ficar cobrando. Vive dizendo que me ama, mas odeia “Português”. 

13. ALUNA: Elen, 16 anos. 

Elen falta exageradamente. Só consegui que estivesse presente durante 

a aplicação da SD porque pedi com muita insistência e disse que tiraria nota baixa 

no meu curso se não conseguisse a presença do maior número de alunos possível. 

Está sempre com muito sono, pois diz ficar no Facebook até a madrugada. Está 

quase sempre envolvida em conversas durante a aula. Raramente faz as tarefas e 

participa de poucas atividades, quando está presente. 

14. ALUNO: Carlos, 15 anos. 

O aluno é muito inquieto e acaba movimentando a turma. Geralmente não 

faz as tarefas escritas, mas, se a proposta é atividade oral, insiste em participar. 

Consegue atrapalhar e ajudar, ao mesmo tempo: atrapalha quando incentiva as 

brincadeiras e ajuda quando se propõe a falar, quando os outros colegas têm 

vergonha. Como mesclo as atividades entre leitura e escrita e orais e auditivas, seu 

desempenho, na disciplina é bom. 

15. ALUNA: Laís, 14 anos. 

Laís é uma aluna agitada. Raramente falta às aulas, mas brinca o tempo 

todo. Não consegue se concentrar e diz só ir pra aula porque não tem o que fazer 

em casa. Já tentei várias estratégias para “chamá-la” a assumir seu papel de 

estudante, mas nada funcionou. Mesmo assim, consegue ficar na média 

estabelecida pelo município de Fortaleza (nota 6,0).      

3.4 Dados 

 Os dados que compõem a pesquisa aqui proposta constam de duas 

produções textuais escritas, do gênero artigo de opinião, de autoria de cada um dos 

15 alunos e alunas do 8º ano B, que estiveram presentes em todas as etapas da SD 

realizada em sala de aula. Por essa razão, adotamos como critério de seleção dos 



 
 
 

41 
 

 
 

textos a serem analisados a frequência dos estudantes. Assim, o corpus desta 

pesquisa é composto por 15 textos da primeira produção escrita e 15 textos da 

produção final. Para organizar o corpus, ao final da pesquisa, as versões foram 

digitalizadas e impressas para uma melhor visualização. Além das produções 

escritas, como citado na seção anterior, também foram colhidas informações sobre 

os estudantes a partir de conversas informais com a professora regente de sala. 

Durante essas conversas, foi possível conhecer mais sobre a realidade de cada 

aluno e aluna e compreender os desafios enfrentados por eles na vida escolar, 

familiar e comunitária.  

 

3.5 Método 

 Para o desenvolvimento da SD, foram realizadas atividades de pesquisa 

do gênero artigo de opinião em jornais, revistas, livro didático, coletânea de textos 

da OBLP e sites da internet; também aconteceram debates em sala de aula, acerca 

de temas atuais e relevantes; atividades escritas, que abordaram os conceitos de 

fato, opinião, argumento e contra-argumento; e produções de versões do gênero 

discursivo artigo de opinião para a construção final de um “painel de opiniões”. 

Neste trabalho, usei como base a sugestão de SD da Olimpíada Brasileira 

de Língua Portuguesa (MEC, 2014), que trata do gênero artigo de opinião. Essa 

proposta é indicada para os alunos do Ensino Médio, mas considerei que poderia 

ser executada na turma de 8° ano, sem dificuldade, visto que, a faixa etária e o grau 

de maturidade dos estudantes não apresentam grandes variações. 

Adaptei o esquema básico proposto por Schneuwly e Dolz (2013, p. 83), 

adiando a produção inicial para o terceiro módulo, pois considerei mais pertinente 

apresentar o gênero, primeiramente, para os alunos e alunas antes de pedir para 

produzirem o primeiro texto. A produção inicial, diferente do que é sugerido pelos 

autores acima, foi realizada apenas no terceiro módulo da segunda etapa; isso 

porque julguei mais produtivo que os alunos e alunas tivessem um contato com o 

gênero discursivo a ser trabalhado em sala de aula para, posteriormente produzirem 

a primeira versão do artigo de opinião. 

A figura 2, a seguir, consiste em uma adaptação da SD proposta por 

Schneuwly e Dolz (2013, p.83). A SD constou de quatro etapas, sendo que a 



 
 
 

42 
 

 
 

segunda desdobrou-se em cinco módulos, como mostram a figura e a tabela de 

planejamento da SD vistas a seguir: 

 

Figura 3: Sequência Didática Realizada na turma B do 8º ano 

Fonte: adaptada de Schneuwly e Dolz (2013, p.83). 

Nessa perspectiva, apresentarei, a seguir, o quadro com o planejamento 

da Sequência Didática aplicada em sala de aula. Após a apresentação do 

planejamento da SD, serão explicados os passos que compuseram a efetiva 

realização das etapas que compuseram a SD em questão. 

 

Quadro 5: Planejamento da Sequência Didática 

 PLANO GERAL- SEQUÊNCIA DIDÁTICA – 8°Ano 

GÊNERO: ARTIGO DE OPINIÃO 

CONTEÚDO OBJETIVO(S) METODOLOGIA AVALIA
ÇÃO 

 PRIMEIRA 
ETAPA: 
 
- Apresentação 
inicial e situação 
motivadora;  
(50 minutos). 
 
 
 
 
- Leitura e 
compreensão de 
artigo de opinião.  
(50 minutos). 
 
 
 

 
 
 
- Apresentar o 
projeto de exposição 
de artigos de opinião 
no mural da escola e 
a encenação de 
julgamento simulado; 
 
 
- Investigar o nível 
de compreensão 
leitora e 
desempenho nas 
discussões. 

 
 
 
- Explicação das 
atividades a serem 
realizadas e do 
conteúdo, propósito, 
tema, cronograma e 
avaliação da sequência 
didática; 
 
- Leitura de texto sobre 
a lei da palmada; 
debate sobre o tema; e 
resolução de atividade 
de compreensão. 

 
 
 
- 
Atenção; 
 
 
 
 
 
 
- 
Desempe
nho na 
discussão
, na 
compreen
são 
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leitora e 
formulaçã
o das 
respostas 
da 
atividade. 

CONTEÚDO OBJETIVO(S) METODOLOGIA AVALIA 
ÇÃO 

 SEGUNDA 
ETAPA 
 

 Módulo 1: 
 
- Argumentação. 
(100 minutos). 
 

 
 
 
 
 
- Discutir o papel da 
argumentação; 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Definir 
argumentação. 

 
 
 
 
 
- Escrita da manchete 
de uma notícia no 
quadro (“Menino de 9 
anos é internado após 
agressão na escola”) e 
solicitação para que os 
alunos levantassem 
hipóteses sobre o tipo 
de agressão sofrida 
pelo menino; 
- Leitura da notícia e 
discussão sobre os 
fatos reportados, a 
partir de questões 
propostas; 
- Elaboração de lista 
de vantagens do uso 
da argumentação para 
resolver conflitos; 
- Depoimentos sobre 
situações enfrentadas 
pelos alunos em que a 
argumentação poderia 
ter resolvido ou evitado 
problemas. 
 
- Pedido de escrita da 
definição de 
argumentação, de 
acordo com o que foi 
discutido, e 
sistematização do que 
é argumentar e sua 
função social. 
 
 
 

 
 
 
 
 
- 
Participaç
ão no 
debate e 
no 
levantame
nto dos 
pontos 
positivos 
do uso da 
argumenta
ção. 
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CONTEÚDO OBJETIVO(S) METODOLOGIA AVALIA 
ÇÃO 

 Módulo 2: 
- Leitura, discussão 
de artigos de opinião; 
(100 minutos). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Diferenciação entre 
argumentar e opinar. 
(50 minutos). 

 
- Tomar contato com 
o artigo de opinião; 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Saber diferenciar 
argumentação de 
opinião  

- Divisão da turma em 
grupos; 
- Distribuição de uma 
coletânea para que 
cada grupo escolhesse 
e lesse um dos artigos 
para responder a 
algumas questões 
propostas; 
- Socialização dos 
assuntos abordados 
nos artigos lidos e das 
respostas às 
perguntas lançadas; 
- Escrita, na lousa, de 
algumas 
características dos 
artigos de opinião; 
- Leitura de trechos de 
textos para atividade 
de diferenciação entre 
opinião e 
argumentação; 
- Orientação sobre o 
vocabulário utilizado 
nos próximos textos 
para evitar possíveis 
dificuldades de 
compreensão;  
- Leitura de notícia e 
de artigo de opinião 
para resolução de 
atividade para 
descoberta do que 
diferencia um do outro; 
- Socialização das 
respostas e resumo 
das principais 
diferenças entre os 
dois gêneros. 

 
 
Envolvim
ento nas 
discussõe
s; 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- 
Desempe
nho na 
resolução 
da 
atividade 
e nas 
discussõe
s. 

CONTEÚDO OBJETIVO(S) METODOLOGIA AVALIAÇ
ÃO 

 Módulo3: 
 

- Questões 
polêmicas; 
(50 minutos). 
 

 
 
- Identificar questões 
polêmicas; e 
reconhecer 
argumentos válidos; 

 
 
- Levantamento de 
temas que 
confrontassem 
opiniões, como pena 

 
 
- 
Criativida
de; 
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- Produção do 
primeiro artigo de 
opinião. 
(50 minutos) 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Produzir a primeira 
versão do artigo de 
opinião. 
 

de morte, aborto, 
redução da maioridade 
penal, etc; 
- Discussão e criação, 
em duplas, de um 
argumento contra e 
um a favor de cada 
tema; 
- Exposição dos 
argumentos e análise 
da validade deles; 
- Questionamento 
acerca de questões 
polêmicas vivenciadas 
pela comunidade; 
 
 
- Orientação para 
escrita da produção 
inicial artigo de 
opinião. 

- 
Participaç
ão; 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- 
Desempe
nho na 
produção 
textual. 
 

CONTEÚDO OBJETIVO(S) METODOLOGIA AVALIA 
ÇÃO 

 Módulo 4 
 

- Características do 
artigo de opinião; 
(100 minutos). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
- Ler artigo de 
opinião para 
reconhecer as 
características desse 
gênero; 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
-  
Levantamento de 
conhecimentos prévios 
e hipóteses sobre o 
tema “corrupção”; 
- Leitura pelo 
professor de artigo 
sobre corrupção, com 
paradas para 
verificação se as 
hipóteses levantadas 
confirmavam-se ou 
não ao longo do texto; 
- Leitura silenciosa e 
identificação da frase 
que melhor resumisse 
cada parágrafo; 
- Projeção do texto 
para destaque dos 
trechos marcados por 
eles; 
- Identificação da 
questão polêmica, do 
fato recente, da 

 
- 
Desenvolt
ura nos 
debates e 
na 
resolução 
das 
atividade
s 
propostas
; 
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opinião, dos 
argumentos, da 
contestação dos 
argumentos dos 
oponentes (se 
houvesse), da 
adequação ao público, 
da conclusão; e tudo 
mais que fizesse parte 
das características 
desse gênero; 
- Resolução de 
atividade de auxílio à 
compreensão do texto 
lido; 
- Socialização das 
respostas; 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

CONTEÚDO OBJETIVO METODOLOGIA AVALIA 
ÇÃO 

 Módulo 5 
 

- Esquema 
argumentativo, 
marcadores e 
estrutura do texto 
argumentativo;  
(100 minutos). 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
- Analisar o esquema 
argumentativo, os 
marcadores próprios 
desse gênero e sua 
estrutura básica; 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
- Projeção de artigo na 
lousa para identificação 
das partes que 
compõem um texto 
dissertativo; 
- Discussão sobre o 
que deve ser escrito 
em cada uma das 
partes; - Solicitação 
para que 
esquematizassem no 
caderno o que fora 
discutido; 
- Releitura de dois 
artigos para anotação 
das palavras ou 
expressões 
responsáveis pelo 
encadeamento lógico 
das ideias; 
- Distribuição de 
quadro com os 
principais elementos 
articuladores que 
marcam a 
argumentação; 
 
 

 
 
- 
Participaç
ão nas 
atividade
s 
propostas
; 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- 
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- Tipos de 
argumentos. 
(50 minutos). 
 
 

- Conhecer os tipos 
de argumentos e 
utilizá-los para 
defender uma tese. 
 

- Leitura e exposição 
do professor sobre os 
diferentes tipos de 
argumentos do quadro; 
- Solicitação para que 
escolham um artigo da 
coletânea e 
identifiquem o tipo de 
argumento utilizado 
pelo articulista e sua 
eficácia para o 
propósito comunicativo 
do texto; 
- Resumo dos pontos 
relevantes sobre o 
artigo de opinião. 
 

Interesse 
e 
desempe
nho nas 
atividade
s e 
discussõe
s. 
 

CONTEÚDO OBJETIVO METODOLOGIA AVALIA 
ÇÃO 

 TERCEIRA 
ETAPA: 

- Análise e reescrita 
coletiva de artigo 
produzido por um 
aluno. 
(100 minutos). 
 
 
 
 
 

 
 
- Analisar e 
reescrever 
coletivamente um 
artigo de opinião 
para empregar os 
conhecimentos 
adquiridos após a 
participação nos 
módulos. 

 

 
 
- Projeção de texto 
produzido por um aluno 
de outra turma para 
análise e reescrita; 
- Leitura e conversa 
sobre forma, conteúdo, 
propósito e adequação 
da linguagem e todos 
os outros aspectos 
vistos ao longo dos 
módulos; 
- Reescrita coletiva do 
texto e comparação da 
versão individual com a 
versão escrita, de 
forma colaborativa. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
- 
Desempe
nho na 
compreen
são dos 
principais 
aspectos 
do artigo 
de 
opinião; 
- 
Sugestõe
s na 
reescrita 
coletiva 
do texto. 



 
 
 

48 
 

 
 

CONTEÚDO OBJETIVO METODOLOGIA AVALIAÇ
ÃO 

 QUARTA 
ETAPA: 

 
- Escrita do artigo de 
opinião final; 
(100 minutos). 
 
 
 
 
 
- Filmagem do 
julgamento simulado. 
(100 minutos). 
. 

 
 
 
- Escrever o texto 
individualmente; 
 
 
 
 
 
 
- Apresentar 
encenação de 
julgamento simulado 
em que aparecesse 
a capacidade de 
argumentação das 
equipes.  
 

 
 
 
- Retomada dos pontos 
mais significativos 
vistos durante os 
módulos e escrita do 
artigo final; 
- Montagem do painel 
de opiniões. 
 
- Os grupos 
apresentam a 
encenação de 
julgamento de um 
crime. 

 
 

 
- 
Adequaç
ão à 
proposta 
e ao 
conteúdo 
estudado; 
 
- 
Envolvim
ento e 
desempe
nho na 
encenaçã
o do 
julgament
o.  

Fonte: elaborado pela autora. 

O quadro acima mostrou o planejamento geral das etapas que 

compuseram a SD. O uso desta estratégia de ensino foi aplicado na tentativa de 

incentivar o desenvolvimento do letramento crítico dos estudantes. 

 

 

3.5.1 Detalhamento das etapas 

 

A seguir, mostraremos, minuciosamente, os passos seguidos para a 

execução da SD. Descreveremos as medidas tomadas, de modo que qualquer 

professor de língua portuguesa possa entender e incluir essa mesma estratégia de 

ensino da escrita em suas aulas. 

I) Primeira etapa 

Na primeira etapa, apresentei o trabalho a ser realizado (SD) e a situação 

motivadora para os alunos (confecção de painel para exposição de artigos de 

opinião e encenação de um julgamento simulado por eles). Nesse encontro, o 

objetivo foi apresentar o projeto de estudo: leitura, produção de textos escritos, 

reescrita e exposição de artigos de opinião no mural da escola, tendo como 

culminância a filmagem de um julgamento simulado. Além disso, desejei 
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proporcionar o contato dos alunos com o gênero artigo de opinião. Para isso, 

expliquei quais seriam as atividades a serem realizadas, o conteúdo, o propósito, o 

tema, o cronograma e como seria feita a avaliação durante a SD; depois, realizamos 

a leitura de um artigo sobre a “Lei da palmada”, cujo título é “A mão que bate nos 

filhos é nossa ou carrega a memória de nossos pais?” (Anexo B, p.135-136), para 

sondagem do nível de compreensão leitora. Além disso, analisei o que os alunos já 

sabiam sobre o gênero trabalhado, a partir de questionamentos feitos após a leitura 

do artigo citado. 

II)Segunda etapa 

A segunda etapa foi o momento de estudo, propriamente dito, do gênero 

a partir do desenvolvimento de cinco módulos:  

 Módulo 1: 

No primeiro módulo, o objetivo foi definir o que é argumentação e discutir 

seu papel na construção dos textos. Comecei com a escrita da manchete de uma 

notícia no quadro “Menino de 9 anos é internado após agressão na escola” (Anexo 

B, p.142)  e solicitei que os alunos levantassem hipóteses sobre o tipo de agressão 

sofrida pelo menino; depois, continuamos com a leitura da notícia e discussão sobre 

os fatos reportados. A partir de questões propostas, solicitei, então, a elaboração de 

uma lista de vantagens do uso da argumentação para resolver conflitos e orientei 

para que falassem sobre situações enfrentadas por eles em que a argumentação 

poderia ter resolvido ou evitado problemas maiores. Por fim, pedi que escrevessem 

uma definição de argumentação, de acordo com o que foi discutido, e 

sistematizamos com as conclusões a que chegamos sobre o que é argumentar e 

qual a função social de sabermos defender nossas ideias. 

 Módulo 2: 

No segundo módulo, levei artigos diferentes para os alunos e alunas 

terem contato com eles e tentarem diferenciar opinião de argumentação. Comecei 

com a divisão da turma em grupos e distribuição de uma coletânea de artigos para 

que cada grupo escolhesse e lesse um dos artigos para responder a algumas 

questões propostas por eles e por mim. Em seguida, fizemos a socialização dos 

assuntos abordados nos artigos lidos e das respostas às perguntas lançadas; a 
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partir das respostas dadas, escrevi, na lousa, algumas características dos artigos de 

opinião. O passo seguinte foi a utilização do livro didático para leitura de trechos de 

textos e resolução de atividade de diferenciação entre opinião e argumentação e 

identificação dos tipos de argumentos; prosseguimos com a orientação sobre o 

vocabulário (jurídico) utilizado nos textos seguintes para evitar possíveis dificuldades 

de compreensão; em seguida, fizemos a leitura de notícia referente à “Lei da 

palmada” (Anexo B, p.138) e de artigo de opinião com o mesmo assunto para 

observação dos pontos que diferenciavam um do outro; finalizamos com a escrita de 

resumo esquemático individual sobre as principais diferenças entre os dois textos 

lidos. 

 Módulo 3: 

O terceiro módulo tinha por finalidade identificar questões polêmicas 

típicas em nossa sociedade, reconhecer argumentos válidos e, ainda, produzir a 

primeira versão do artigo de opinião.  Iniciei com o levantamento de temas que 

confrontavam opiniões, como pena de morte, aborto, redução da maioridade penal, 

etc., para discussão e criação, em duplas, de um argumento contra e um a favor de 

cada tema; depois, cada dupla expôs seus argumentos enquanto o restante da 

turma analisava a validade ou não desses argumentos para o tema em questão; 

encerramos esse momento com os alunos, voluntariamente, falando acerca de 

assuntos polêmicos, vivenciadas pela comunidade; no segundo tempo da aula, 

orientamos para a escrita do artigo de opinião inicial. 

 Módulo 4: 

Para o quarto módulo, o propósito foi ler um artigo de opinião para 

reconhecer as características próprias desse gênero. Comecei com um 

levantamento de conhecimentos prévios e listei, na lousa, as hipóteses das ideias 

que apareceriam em um artigo intitulado “Corrupção cultural ou organizada?” (Anexo 

B, p.137); depois, fizemos a leitura de artigo sobre corrupção, com paradas para 

verificação se as hipóteses levantadas confirmavam-se ou não, ao longo da leitura 

do texto. Orientei, então, para leitura silenciosa e identificação da frase que melhor 

resumisse cada parágrafo; projetei o texto para leitura e destaque dos trechos 

identificados pelos alunos, como tópico de cada parágrafo; ainda com a projeção do 

texto, fizemos coletivamente a identificação da questão polêmica, do fato recente, da 
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opinião, dos argumentos, da contestação dos argumentos dos oponentes (quando 

havia), da adequação ao público, da conclusão e tudo mais que fizesse parte das 

características desse gênero; encerramos com a resolução de atividade de auxílio à 

compreensão do texto lido e socialização das respostas. 

 Módulo 5: 

No quinto módulo, a proposta foi analisar o esquema argumentativo, os 

marcadores próprios do gênero e sua estrutura básica, além de conhecer os tipos de 

argumentos e utilizá-los para defender uma tese. Inicialmente, projetamos um artigo 

que tinha como título “Maioridade seletiva” (Anexo B, p.141), para identificação das 

partes que compõem um texto dissertativo-argumentativo e discutimos sobre o que 

deve ser escrito em cada uma das partes; após esse momento, solicitei que 

esquematizassem, no caderno, o que foi discutido; além disso, pedi que relessem 

dois artigos para anotação das palavras ou expressões responsáveis pelo 

encadeamento lógico das ideias e produzimos um quadro com os principais 

elementos articuladores que marcaram a argumentação nos artigos lidos, sua 

utilidade e exemplos de uso; pedi, ainda, que observassem, no livro didático (Anexo 

C) alguns tipos de argumentos que poderiam ser usados para solidificar a 

argumentação; prosseguimos com leitura e minha exposição sobre os diferentes 

tipos de argumentos do quadro; solicitei, também, que encontrassem, nos artigos da 

coletânea, os tipos de argumentos utilizados pelos articulistas e sua eficácia para o 

propósito comunicativo do texto. Terminamos o módulo com um resumo dos pontos 

relevantes sobre o artigo de opinião. 

III) Terceira etapa 

O objetivo da terceira etapa foi analisar e reescrever, coletivamente, um 

artigo de opinião produzido por um aluno de outra turma para empregar os 

conhecimentos adquiridos após a participação nos módulos. Projetei um artigo de 

um aluno na lousa e analisamos cada detalhe do texto escrito, de acordo com o que 

foi trabalhado nos módulos: estrutura, conteúdo, propósito comunicativo, adequação 

da linguagem e todos os outros aspectos que passaram a conhecer; depois, cada 

aluno sugeriu o que poderia ser melhorado, justificando a escolha da nova 

construção linguística ou da adequação das ideias; reescrevemos o artigo, no outro 

lado da lousa, incluindo as mudanças sugeridas pelos alunos; terminada a reescrita 
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coletiva do texto, comparamos as duas versões e avaliamos, oralmente, qual das 

duas estava mais adequada à proposta de construção do artigo de opinião como 

texto de circulação social e sua força persuasiva para os leitores. 

IV) Quarta etapa 

A quarta etapa foi a da escrita do texto individualmente. Em seguida, as 

equipes apresentaram a encenação de um julgamento de um crime. Nesse 

momento, o objetivo era que cada equipe demonstrasse sua capacidade de 

argumentação e poder de convencimento; foram citados argumentos escritos, 

antecipadamente, pelos advogados de defesa e de acusação para utilizarem durante 

o julgamento simulado. Para isso, retomamos os pontos mais significativos vistos 

durante os módulos e orientei para a escrita individual do artigo final; os grupos, 

enfim, apresentaram a encenação do julgamento. Cada grupo apresentou um tema 

diferente (aborto, corrupção, pena de morte, etc.), de modo que havia advogados 

acusando e defendendo seus clientes. Na aula seguinte, assistimos as filmagens e 

comentamos as adequações e inadequações dos argumentos utilizados por quem 

defendia ou acusava quem estava sendo julgado; depois, devolvi a produção final 

para que os alunos e alunas avaliassem, revisassem e reescrevessem (se 

achassem que deveriam) seus textos; após esse momento, todos ajudaram a 

preparar o painel para a exposição. Depois de pronto, deixamos os artigos de 

opinião expostos na entrada da escola, para que todos pudessem lê-los. 

3.6 Procedimentos 

A análise de dados realizada nesta pesquisa baseou-se em um 

procedimento qualitativo proposto por Bodgan e Biklen (1994), na medida em que se 

guiou pela observação do desempenho e da capacidade dos alunos em se 

posicionar criticamente diante de um tema, por meio de um texto escrito. 

Segundo Bodgan e Biklen (1994), a investigação qualitativa é um termo 

genérico, que pode agrupar diversas estratégias de investigação. Como 

características, apresenta como fonte direta de dados o ambiente investigativo e 

como principal instrumento o investigador; é descritiva, oferecendo uma completa 

descrição dos dados investigados e englobando diferentes variáveis; interessa-se 

mais pelo processo do que pelo produto; analisa os dados de forma indutiva, 
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possibilitando a descoberta de novos conceitos, em vez de, somente, verificar 

hipóteses pré-definidas; e privilegia os significados e perspectivas dos participantes 

da pesquisa. 

Logo, sob esta ótica, a realidade é constituída pelos sujeitos, por suas 

interações, experiências, suas produções culturais, sociais e linguísticas. Nesse 

sentido, a SD realizada apresentou-se como um instrumento eficiente e eficaz para a 

abordagem do gênero artigo de opinião e para a verificação da construção da 

formação do letramento crítico dos (as) alunos e alunas. 

Através desse procedimento, os alunos puderam, além de desenvolver 

e/ou aprimorar coerentemente seu senso crítico e aprofundar seus conhecimentos 

acerca do gênero artigo de opinião, avaliar, juntamente com a professora de Língua 

Portuguesa, a partir da comparação entre o primeiro artigo de opinião produzido e o 

texto final proposto pela SD, o progresso de suas produções escritas, especialmente 

em relação ao teor crítico e reflexivo nelas apresentado. 

 

3.7 Considerações sobre o uso da SD como estratégia facilitadora do 

Letramento Crítico 

A adoção desse procedimento objetivou constatar se os alunos da turma 

em questão alcançaram melhores resultados na formação do senso crítico e na 

qualidade da produção escrita; isso, tendo em vista a utilização de uma estratégia 

fundamentada na prática dialógico-reflexiva, de suma importância para a visão 

processual da escrita como prática social. 

Os passos adotados por nós foram descritos com detalhes para que 

outros professores de língua portuguesa possam vir a inseri-los em suas aulas de 

produção de texto, para despertar e promover, nos alunos e alunas o 

desenvolvimento do letramento crítico e o domínio da linguagem dialogada. 

As estratégias adotadas tiveram um caráter didático e afetivo, pois 

contaram com o envolvimento entre os participantes. A sintonia e a cooperação 

entre professora e estudantes foram essenciais para que o trabalho pudesse ser 

desenvolvido com qualidade. 
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4 ANÁLISE 

 A análise feita neste trabalho norteia-se pelas categorias linguístico-

discursivas de análise textual, adotadas por Fairclough (2003a) apud Ramalho& 

Resende (2011, p. 111 a 116). Para as autoras citadas anteriormente (p.111), a 

ADC, baseia-se na Linguística Sistêmico-Funcional (LSF), pois esta, propõe um “rico 

arcabouço de categorias linguístico-discursivas de análise textual”. 

 A presente pesquisa utilizou como instrumento norteador da análise dos 

textos produzidos por alunos do 8°ano quatro categorias de análise. Além das três 

mostradas no quadro 4, incluímos outra como forma de avaliar se nosso objetivo foi 

alcançado ou não e quais as possíveis falhas ou pontos positivos das atividades 

realizadas com os estudantes. 

Quadro 6: Categoria expectativa x desempenho 
CATEGORIA ANALÍTICA QUESTÕES SOBRE O TEXTO EM 

ANÁLISE 
 Expectativa da professora x 

Desempenho do (a) aluno (a) 

 Que categorias foram atendidas pelos (as) 
alunos (as)? 

 Como essas categorias foram articuladas no 
texto produzido? 

 Em relação ao letramento crítico, os (as) 
alunos (as) avançaram, não avançaram ou 
regrediram? 
 

Fonte: elaborado pela autora. 

 As categorias adotadas, então, para a análise foram as seguintes: 

1) Estrutura genérica; 

2)Intertextualidade; 

3) Interdiscursividade; e 

4) Expectativa da professora x desempenho dos (as) alunos (as). 

No que diz respeito à categoria estrutura genérica, Fairclough (2003) 

apud Ramalho e Resende (2011, p. 114 e 115) considera a estrutura do gênero 

discursivo. Nesse sentido, nos interessava saber se o texto produzido se 

apresentava, tanto na estrutura quanto no conteúdo, como um artigo de opinião e se 

continha os elementos básicos desse gênero discursivo: título, tese, argumentos e 

conclusão. 

 Quanto à intertextualidade, o interesse maior residiu na presença de vozes 

trazidas para o texto que remetem a outros textos. Foram verificados os diálogos 

que os textos produzidos por cada estudante estabeleceram entre as versões dele 

próprio; com outros textos, como, por exemplo, os textos modelares, estudados em 

sala de aula; e com textos dos demais alunos. Foi vista ainda a forma como essa 
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intertextualidade se apresentou nos textos produzidos: se de forma literal ou não 

literal. 

 Em relação à interdiscursividade, cabe saber se outros discursos foram 

trazidos para o texto e de que forma isso aconteceu. O intuito aqui foi identificar que 

discursos foram articulados nos textos produzidos e a forma como se deu essa 

articulação, se de maneira declarada ou mais sutil. Além disso, foram analisados os 

tipos de discursos que se fazem presentes nos textos, como, por exemplo, discurso 

familiar, político, religioso e/ou legitimado socialmente, etc. 

 Sobre a categoria expectativa da professora x desempenho dos alunos e 

alunas, avaliou-se se os textos produzidos conseguiram atingir os objetivos 

propostos pela atividade realizada, no sentido de que os alunos e alunas fossem 

capazes de apropriar-se das características e da estrutura de um artigo de opinião e 

produzir textos que mostrassem sua competência argumentativa e um poder de 

convencimento que os posicionasse socialmente. 

 A análise constará, além dos nomes fictícios, de letras e números 

identificando as versões dos textos. Mais uma vez, vale lembrar que as partes que 

aparecem entre aspas e em itálico são trechos dos textos, portanto estão escritos tal 

como o estudante escreveu.  

4.1 Análise Discursiva 

 José: 1 (Anexo A, p. 102) 

Categoria 1: Estrutura genérica 

 O aluno apresentou os elementos básicos do gênero artigo de opinião, 

como título “Os sentimentos dos jovens”; tese “Os jovens se sentem 

incompreendidos pelos pais”; argumentos “Os pais não compreendem com nada 

seu, com seu jeito de andar, no seu jeito de vestir-se”, (da forma como estruturou 

seu texto, não deixou bem definida sua posição em relação ao tema); na conclusão, 

aconselha os pais a entenderem os filhos, dirigindo-se diretamente aos pais “vocês 

pais”. Só aqui encontramos sua posição diante do tema: aparentemente, ele é contra 

a falta de esforço dos pais para compreender os filhos. 
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Categoria 2: Intertextualidade 

 A primeira versão é retomada, de forma muito marcada na versão final, 

não de forma literal, mas as ideias são repetidas e desenvolvidas melhor no último 

texto. Também encontramos traços da reportagem “Fuga ao redor do quarteirão” 

(Anexo C, p. 154), quando fala que os jovens “acabam fugindo de casa”. O aluno 

toma para si a voz de um dos jovens entrevistados na reportagem. 

Categoria 3: Interdiscursividade 

 Existe no texto analisado uma ideia muito difundida socialmente de que os 

filhos só conseguem se proteger se estiverem perto dos pais, pois os jovens não têm 

experiência de vida para decidir o que é certo ou não para eles. Aqui, o aluno 

empregou um discurso legitimado socialmente. Há ainda a ideia de que cabe aos 

pais resolver os possíveis conflitos com os filhos (discurso dos jovens), como se 

estes também não tivessem que se esforçar para estabelecer uma relação 

harmoniosa com os pais. Este é um discurso comum aos (às) adolescentes. 

Categoria 4: Expectativa da professora x desempenho dos(as) alunos e alunas 

Nosso objetivo inicial era apenas sondar o que os alunos e alunas já 

conheciam sobre o gênero discursivo artigo de opinião e como desenvolveriam suas 

ideias coerentemente. Inicialmente, o aluno demonstrou não conhecer a estrutura do 

gênero discursivo em estudo e ter pouca familiaridade com a argumentação (na 

forma escrita). Só depois de passar por dois módulos da SD, o aluno conseguiu 

produzir um artigo de opinião. Apesar do pouco conhecimento sobre a estrutura do 

gênero em estudo, seu texto não apresentou problemas em relação à forma e ao 

conteúdo, que comprometesse a compreensão da leitura. 

 José: 2 (Anexo A p. 103) 

Categoria 1: Estrutura genérica 
 

Em relação à estrutura genérica, o texto 2 traz as características básicas 

do gênero artigo de opinião, como título “Os sentimentos dos jovens”; tese “Os 

jovens querem ser compreendidos pelos pais”; argumentos para justificar a atitude 

dos jovens fugirem de casa, pois os pais “brigam”, “falam com ignorância”, “falam 

palavrões”; aparece como contra-argumento “Os jovens têm rebeldia, imaturidade, 
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irresponsabilidade”; e conclui aconselhando os pais  ensinarem os filhos a estudar e 

trabalhar porque se não “as coisas ruins do mundo vão atentar eles” e “os jovens 

têm que progredir no mundo”; e ainda não foram observados marcadores 

argumentativos para conectar as ideias apresentadas no texto. 

Categoria 2: Intertextualidade 

O texto 2 remete bastante ao texto 1, tanto nas ideias quanto na escolha 

vocabular, formações de orações, repetição de ações, como se dirigir diretamente 

aos pais, aconselhando-os; também mantém uma estreita relação com um dos 

textos lidos em sala, uma reportagem sobre o fato de alguns jovens fugirem de casa 

por não se entenderem com os pais; outro aspecto observado é que a produção final 

dialoga com algumas produções dos(as) colegas ao falar sobre a mesma 

reportagem citada anteriormente. 

Categoria 3: Interdiscursividade 

Existe no texto 2 uma tendência muito difundida entre os jovens, de que 

eles devem ter liberdade para fazer o que quiserem. Vez por outra, vemos na 

televisão, nos jornais e na internet notícias de jovens que fogem de casa para 

ficarem longe do domínio dos pais; outra tendência que prevalece, principalmente, 

em comunidades carentes é a de que os pais devem fazer tudo que os filhos querem 

para que estes não enveredem para o mundo do crime. O discurso predominante 

nesse texto é o que põe nos pais o dever de transformar os filhos em cidadãos 

capazes de “progredir” no mundo. 

Categoria 4: Expectativa da professora x desempenho dos(as) alunos e alunas 

No texto 2, o aluno conseguiu desenvolver melhor suas ideias. Embora 

tenha se aproximado do texto 1, em alguns aspectos, como escolha vocabular, 

formação de argumentos, remissão aos textos usados como modelo e os demais 

textos finais, de forma dialógica, consideramos que houve avanços na construção do 

letramento crítico. 
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 Márcio: 1 (Anexo A p.104) 

Categoria 1: Estrutura genérica 

O texto 1 traz a estrutura básica dos textos de opinião como o título, 

“Problemas pessoais”; a tese, quando os (as) filhos (as) recorrem aos pais para 

ajudá-los(as) a resolver seus problemas, não são atendidos com rapidez;  os 

argumentos, se os pais não os atender rápido “ficamos agoniados sem saber o que 

fazer e é daí que vem os pensamentos de fazer besteiras” e, ao não concordarem 

com os(as) filhos(as) os pais acabam, sem saber, levando-os(as) a fugir de casa 

“por isso que muitos saem de casa”; e na conclusão comenta que, se os pais os 

entenderem, os jovens não fugirão de casa. O aluno conseguiu construir a estrutura 

básica do artigo de opinião  

Categoria 2: Intertextualidade 

O texto 1 faz referência frequente à reportagem “Fuga ao redor do 

quarteirão” (Anexo C, p. 154); com isso, também mantém relação dialógica com os 

textos dos demais alunos e com as outras versões dos seus próprios textos. A 

versão inicial também dialoga com os debates realizados em sala de aula sobre o 

assunto em questão e com os módulos da SD aplicada. 

Categoria 3: Interdiscursividade 

Prevalece no texto 1 a ideia de que os pais nunca estão disponíveis para 

entender e ajudar os filhos. Esse discurso é usado por jovens para justificar seus 

erros. O aluno afirma procurar o amigo mais próximo porque já sabe que o pai não 

vai entendê-lo. O estudante considera o amigo mais prestativo que os pais. Isso 

reflete a visão de uma sociedade com valores invertidos, na qual os pais passam a 

responsabilidade de cuidar de seus filhos para a escola, amigos, etc. 

Categoria 4: Expectativa da professora x desempenho dos(as) alunos e alunas 

O texto encontra-se dentro do esperado por nós, para o grau de 

maturidade do aluno. De maneira objetiva, ele expressou suas ideais e defendeu 

seu ponto de vista. As ‘falhas’ cometidas não chegam a comprometer gravemente a 
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proposta de produção textual. O aluno desempenhou sua escrita dentro das 

expectativas. 

 Márcio: 2 (Anexo A p.105) 

Categoria 1: Estrutura genérica 

Em relação à estrutura, o texto 2 não se diferenciou muito do texto 1, pois 

apresenta os mesmos elementos estruturais. O título continua o mesmo da versão 

anterior “Problemas pessoais”; a tese mudou, passou a ser “A convivência com os 

pais e filhos só estão piorando”; como argumentos, ele coloca que os filhos não 

aceitam a opinião dos pais e que os pais passam pouco tempo com os filhos “e tenta 

botar sua presença com presentes, celulares e aparelhos eletrônicos”; a conclusão 

se faz com a afirmação de que os jovens não gostam que os “pais se intrometão em 

suas vidas” e, ainda, fala sobre outros jovens “já os outros querem que os pais se 

preocupem mais com eles”. Quanto ao assunto, acrescentou a ideia de que os pais 

tentam superar a ausência com presentes e deixou em segundo plano a fuga dos 

filhos, que citou no texto 1. 

Categoria 2: Intertextualidade 

No texto 2, existe pouca referência ao assunto do texto 1, o que pode 

significar que houve amadurecimento do aluno e que ele avançou com informações 

novas coletadas em outros textos. Ainda assim, reporta-se ao texto 1 e à reportagem 

“Fuga ao redor do quarteirão” (Anexo C, p. 154) quando diz que “uns filhos muitos 

mais estressados forçam os pais com desaparecimentos e uso de drogas”. A relação 

dialógica com os textos utilizados como modelo, ao longo das atividades, é discreta, 

mas mantém conexão com as versões finais dos demais alunos. 

Categoria 3: Interdiscursividade 

A presença da opinião dos jovens sobre a relação conflituosa entre pais e 

filhos é muito marcante nesse texto. Existe outro discurso que também permeia a 

produção escrita 2, que é o apelo consumista do discurso publicitário para que os 

pais dêem muitos presentes aos filhos, principalmente brinquedos e aparelhos 

eletrônicos. Quanto mais tempo os filhos passarem em frente ao computador, por 

exemplo, mais tempo os pais terão para resolver seus problemas. 
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Categoria 4: Expectativa da professora x desempenho dos(as) alunos e alunas 

O que nós esperávamos encontrar nesse texto era uma apropriação maior 

do gênero, tanto em relação à forma quanto ao conteúdo. Isso porque o aluno 

participou ativamente de todas as atividades, questionando, comentando, 

exemplificando, etc. enfim, atuou em todas as etapas com muita desenvoltura. 

Percebemos que esta desenvoltura foi superior nas atividades em que a participação 

era oral. Nos momentos de escrita, propriamente ditos, ele se esquivava ou fazia 

rápido, sem refletir sobre a tarefa que estava sendo realizada; talvez pela pouca 

familiaridade com atividades de escrita (dentro e fora da escola). 

 Lia: 1 (Anexo A p.106) 

Categoria 1: Estrutura genérica 

                 No texto produzido, identificamos alguns elementos básicos de um artigo 

de opinião. Ana escolheu como título “A difícil compreenção dos pais” e 

identificamos dois argumentos de autoridade, uma vez que, cita em um trecho 

atribuído a um órgão do Governo (IBGE) “Segundo o IBGE”; e também pontos de 

vista de uma profissional “Os jovens de hoje em dia, não querem mais saber de 

conversas, ‘disse uma psicóloga em defesa aos pais’”, ficando subtendida a 

concordância da autora do texto com esses dados e opiniões. A conclusão 

apresentada gira em torno desses dados e opiniões, “tanto pais como filhos devem 

tentar procurar formas para se expressarem dentro de casa”. Não há acréscimo de 

informações novas, mas usa alguns operadores argumentativos e modalizadores, 

como em “Segundo”, “Também devemos”, “Então” e “por isso”. 

Categoria2: Intertextualidade 

 Houve uma mudança significativa entre a primeira versão e a segunda no 

ponto de vista da aluna, logo, a intertextualidade aparece apenas na temática entre 

as duas versões produzidas. O diálogo aconteceu, principalmente em relação ao 

texto que trata da fuga de alguns adolescentes de casa. Também notamos as vozes 

das discussões em sala.  
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Categoria 3: Interdiscursividade 

Quanto à presença de outros discursos na primeira versão, constatamos 

que aparece tanto um discurso familiar, que diz que os jovens não querem saber de 

conversa; quanto o do adolescente, que reclama que os pais devem dar atenção aos 

filhos; Também conseguimos encontrar o discurso profissional, que traz o discurso 

de uma psicóloga para dar sua voz ao texto, ao dizer que “A adolescência está 

ligada à tecnologia e ao mundo virtual”. Ainda temos o discurso do senso comum 

que defende o diálogo entre pais e filhos para acabar com os conflitos em casa. 

Categoria 4: Expectativa da professora x desempenho dos(as) alunos e alunas 

Em todas as categorias a aluna conseguiu realizar com adequação a 

escrita do gênero proposto. Por ser a primeira versão, ela conseguiu satisfazer 

nossas expectativas por já conhecer parte da estrutura básica do artigo de opinião. 

Apesar de não argumentar com maior propriedade cumpriu o objetivo inicial de 

escrever o artigo compondo-o com seus elementos mínimos.  

 Lia: 2 (Anexo A p.107) 

Categoria 1: Estrutura genérica 

Na segunda versão, encontramos os elementos do artigo sugeridos na 

proposta de produção de texto: o título apresentado “O relacionamento entre pais e 

filhos”; a tese “relacionamento entre pais e filhos nunca foi dos melhores”; os 

argumentos “as brigas começam por discursões bobas e levianas”, “a falta de 

atenção que os pais devem aos filhos” e, ainda, “mas também sabemos que os 

jovens não são colaboradores de diálogo”; e a conclusão traz um conselho 

“aconselho a todos (pais e filhos) procurarem cada um entender e compreender 

melhor o universo oposto”. Cumpriu a expectativa inicial de forma satisfatória. 

Categoria 2: Intertextualidade 

A presença de outros textos na composição deste apareceu de maneira 

sutil. A aluna trouxe as vozes das reportagens lidas durante as aulas na fala sobre a 

fuga de jovens de casa e na rebeldia e imaturidade próprias da idade. A segunda 
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versão dialoga com a versão anterior, com as versões dos colegas, com os textos 

usados como modelo e com as discussões travadas em sala de aula. 

Categoria 3: Interdiscursividade 

Os discursos que entrecortam esta versão são os dos filhos, que não têm 

a atenção que gostariam de receber; dos pais, ao aparecer a ideia de que “os 

pequenos jovens não são lá colaboradores de diálogo e bom comportamento” e, 

ainda, “muitos deles acham que tem o direito de exigir coisas materiais  sem saber 

se seus pais tem ou não condições de compra-las”. Ainda encontramos um discurso 

do senso comum que diz que cada um tem que entender o outro, pois ou “já chegou 

ou vai chegar nesta fase”. 

Categoria 4: Expectativa da professora x desempenho dos(as) alunos e alunas 

A segunda versão conseguiu evoluir em relação à primeira, pois 

apresentou todos os elementos do artigo de opinião e desenvolveu melhor os 

argumentos apresentados. O texto ficou menos pessoal e mais claro e objetivo. A 

aluna soube trazer as vozes dos textos lidos durante as aulas de forma coerente e 

mostrou que seu texto estava permeado por outros discursos e ideologias externas 

ao texto escrito. 

 Mara: 1 (Anexo A p.108) 

Categoria 1: Estrutura genérica 

Nesse texto a aluna montou o artigo de opinião usando os elementos 

estruturais básicos. Como título, ela escolheu “Aonde encontrar refugiu?”; como 

tese, apresentou a ideia de que jovens fogem de casa por acharem não ser 

compreendidos pelos pais e “quebram a cara”; os argumentos apresentados para 

esse pensamento dos adolescentes são o fato de eles se sentirem sozinhos, 

julgarem não ser compreendidos pelos pais, e quererem fugir dos próprios 

problemas, etc.; há contra-argumentos, quando ela diz “o mundo é uma ilusão”, “a 

maioria deles voltam para casa” e “sofrem desilusão”; para concluir, a aluna diz que 

“os pais tem que serem mais ausentes e carinhos senão seus filhos vão buscar isso 

no mundo”. Não verificamos a presença de marcadores argumentativos. 
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Categoria 2: Intertextualidade 

Há uma retomada do tema “fuga”. Isso remete à reportagem “Fuga ao 

redor do quarteirão” (Anexo C, p. 154), usada para diferenciar a estrutura do gênero 

discursivo reportagem da estrutura do artigo de opinião. O texto também remete aos 

demais textos dos colegas que também falam da atitude dos jovens de fugir de casa 

quando se sentem presos ou quando são contrariados. Nas duas versões, a aluna 

lança seus argumentos em torno da atitude extrema de alguns jovens fugirem de 

casa, por não se entender com os pais. O texto dialoga constantemente com a 

versão final do texto escrito. 

Categoria 3: Interdiscursividade 

Há nesse texto uma ideia de fuga duplamente qualificada: temos a fuga 

de casa, como lugar concreto e também de fuga de si mesmo “mas como fugir de 

algo que está dentro de você?”. A fuga de si mesmo aparece, de maneira muito 

forte, nos discursos vigentes de determinados profissionais como professores, 

psicólogos, psiquiatras, etc. Outra afirmação presente no texto, que ouvimos com 

frequência é a de que, no mundo caótico em que vivemos, “o mundo é uma ilusão”. 

Esse discurso, mesmo proferido por uma jovem, é filosófico e mostra que a aluna 

enxerga o mundo como um lugar desordenado, no qual é cada um por si. Essa 

afirmação vem de um discurso preestabelecido socialmente e mostra como, nas 

disputas pelo poder, interessa que a juventude não tenha esperança diante das 

mazelas sociais e aceite tudo como “caso perdido”. Esse discurso também é político, 

pois, via de regra, quem está no poder ou quer alcançá-lo joga com a desesperança 

das pessoas para fazer promessas que não pretende cumprir. 

Categoria 4: Expectativa da professora x desempenho dos(as) alunos e alunas 

A aluna conseguiu, logo no primeiro texto, atender nossas expectativas, 

pois, além de apropriar-se dos três critérios anteriores, seu texto provocou reflexão e 

incorporou elementos ainda não citados pelos colegas, nem pelos materiais usados 

como referência para a leitura e análise em sala. Com a afirmação filosófica de que 

“O mundo é uma ilusão”, demonstra, em sua pouca idade, já pensar sobre questões 

existenciais, o que não é muito comum entre os jovens com quem costumamos 

conviver; outro ponto que demonstrou certo grau de maturidade foi quando ela disse 
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que “Os adolescentes gostam de ser freiados”. Isso mostra que, mesmo sendo 

adolescente, sabe que os jovens da idade dela precisam de limites e que cabe aos 

pais realizar tal tarefa. 

 Mara: 2 (Anexo A p.109) 

Categoria 1: Estrutura genérica 

 Na última versão, Mara preferiu revisar e mudar o título de seu texto para 

“Qual a melhor solução?”. Além dessa mudança, ainda inseriu um argumento de 

autoridade, quando citou um relato de um jovem que fugiu de casa após ser 

queimado com um garfo quente, de uma reportagem do jornal Folha de São Paulo, 

presente na reportagem “Fuga ao redor do quarteirão”; a conclusão apresentada 

sugere que a melhor maneira de sanar as diferenças em família é “os pais e os filhos 

precisam está juntos, conversar se respeitarem para ter um bom relacionamento”. O 

texto está em conformidade com a estrutura do gênero artigo de opinião. 

Categoria 2: Intertextualidade 

 O texto mantém diálogo com a primeira versão e com as versões dos 

demais alunos ao repetir a temática da “fuga de casa”. Também se relaciona com os 

textos usados durante a realização da SD, ao tratar da violência contra menores de 

idade, como em “uma pessoa da família utilizou um garfo quente para repreendê-lo e 

o queimou”; e da vontade dos jovens de serem livres, visto em “Eu simplesmente fui 

[...] Queria ver aonde o destino ia me levar.” Em alguns trechos, como os citados 

acima, a aluna faz a citação literal dos depoimentos dos jovens entrevistados, o que 

demonstra que aprendeu a usar dados reais para dar credibilidade a seu texto. 

Categoria 3: Interdiscursividade 

 Os discursos presentes no texto de Mara reforçam uma questão 

enfrentada por crianças e adolescentes em nosso país: a violência doméstica. 

Quase todos os alunos da sala relataram casos de abandono ou agressão sofrida 

por eles ou por alguém próximo. Emerge aqui um discurso baseado na degradação 

da família (principalmente as mais carentes), como instituição promotora dos 

cuidados básicos dos menores, considerados incapazes de cuidar de si próprios; 

também encontramos entre algumas famílias bem estruturadas e abastadas casos 
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de fuga de casa, pelo desejo de descobrir a liberdade. O depoimento de uma jovem, 

que diz “tive a ideia, arrumei a mala, comprei um guia, apontei para uma cidade 

qualquer e comprei uma passagem de ônibus para lá”, nos leva a atestar o quanto 

alguns jovens são inconsequentes e egoístas. Mara sugere a necessidade de ajuda 

profissional quando a relação entre pais e filhos estiver desgastada “os jovens 

precisam conversar mais com seus pais, ir ao psicólogo”, o que traduz um discurso 

bastante difundido, nos tempos modernos, de que as famílias estão adoecendo e 

precisam de apoio multidisciplinar. 

Categoria 4: Expectativa da professora x desempenho dos(as) alunos e alunas 

 A compreensão de Mara das etapas que compuseram nosso estudo 

atendeu às expectativas e, em alguns momentos, chegou a superá-las. A primeira 

versão foi menos influenciada pelos textos lidos em sala, logo, ficou mais original; já 

a segunda, acrescentou argumentos de autoridade e dados concretos com 

depoimentos de jovens que viveram a experiência de sair de casa por motivos 

diversos. O desempenho da aluna poderia ter sido melhor, por se tratar de uma 

menina interessada e participativa nas aulas, mas foi satisfatório, considerando o 

desempenho dos demais alunos. A escrita de textos ainda causa certo desconforto, 

talvez por não ser uma prática constante dos estudantes, dentro e fora da escola. 

 Caio: 1 (Anexo A p.110) 

Categoria 1: Estrutura genérica 

 O texto de Caio apresenta parte dos elementos básicos de um artigo de 

opinião. Traz como título “Conflitos entre pais e filhos”; defende a tese de que “A 

adolescência para muitos jovens é a melhor parte da vida”; em seguida apresenta 

argumentos mais ligados ao título do que à tese, como “os pais se tornam 

superprotetores”, “os pais não entendem os filhos” e “pensam que a rebeldia do seu 

filho é proposital para irrita-los”. Ao longo do texto desenvolvem tese apenas 

tangencialmente. Aparentemente, a tese é igual ao título. Na conclusão, apresenta 

uma ideia para encerrar os conflitos “um deve compreender o outro, pois, o pai já foi 

adolescente. E o filho um dia será pai”. Apesar de curto, o texto apresenta os 

elementos mínimos para a composição do gênero artigo de opinião. 
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Categoria 2: Intertextualidade 

 Quanto à intertextualidade, o texto retoma apenas o tema geral das 

atividades da SD: “O conflito entre pais e filhos”. Fora isso, não é possível avaliar 

outro tipo de relação mais direta com outros textos. Aparece também um diálogo não 

explícito com a letra da música “Pais e filhos” quando ele diz que os pais não 

entendem seus filhos, mas os filhos também devem procurar entender os pais. 

Categoria 3: Interdiscursividade 

 A presença de outros discursos, nesse texto, é mais marcante. Um 

exemplo disso é quando Caio citou as palavras “curtição” e “rebeldia”, para explicar 

o comportamento da maioria dos jovens. A ideia de que, na adolescência, os jovens 

são pouco racionais já está estabelecida socialmente. O que é uma contradição, 

pois em nosso país um jovem de 16 anos pode votar, para escolher seus 

governantes; já quando se trata de responder pelos crimes que cometem esses 

mesmo jovens são considerados incapazes pelos políticos eleitos por eles. Há 

então, emergindo desse texto, uma ideologia de manutenção do poder dos políticos, 

reafirmada na inconsequência dos jovens ao votar. 

Categoria 4: Expectativa da professora x desempenho dos(as) alunos e alunas 

Apesar de ser um texto curto para os padrões do gênero em estudo, o 

aluno conseguiu satisfazer nossa expectativa e montar um texto que, em parte, pode 

ser encaixado numa cadeia de gêneros específica como texto de opinião; manteve 

uma relação intertextual com a segunda versão, com as versões dos colegas e com 

os textos lidos em sala; trouxe um diálogo com outro texto (não visto em sala) e saiu 

do lugar-comum visto nos demais textos sobre “a fuga de casa”; além disso, deixa se 

sobressair os discursos difundidos socialmente de que os adolescentes não são 

responsáveis por nada e que isso é bom para manter os políticos no poder, ao 

serem votados por jovens que só querem saber de “curtição”.  
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 Caio: 2 (Anexo A p.111-112) 

Categoria 1: Estrutura genérica 

 A última versão situa o texto como sendo do gênero artigo de forma mais 

clara que a versão inicial. Além de relacionar o título “Conflito entre pais e filhos” à 

tese, argumenta de maneira mais contundente ao utilizar argumentos de autoridade, 

como o depoimento de uma psicóloga americana sobre a adolescência e dados de 

uma pesquisa feita pela Secretaria Especial dos Direitos Humanos em parceria com 

o Departamento de Homicídios e Proteção à Pessoa; na conclusão, emite sua 

opinião, de forma segura “Esses desentendimentos têm que acabar. Um deve 

compreender o outro”. Mesmo fazendo uso de poucos operadores argumentativos, 

consegue manter o texto coerente, compatível com sua idade e com a série que 

cursa. 

Categoria 2: Intertextualidade: 

 Na versão final, a intertextualidade aparece de forma mais clara, pois o 

aluno cita um trecho do livro “Como formar filhos vencedores”, da psicóloga 

americana Namcy Pelt (Anexo C, p. 166), para fortalecer seu argumento de que é 

normal a rebeldia na adolescência “A rebeldia normal levará o adolescente a uma 

vida adulta madura”. Também faz com que seu texto dialogue com outros textos 

lidos durante a SD, como a letra da música “Rebelde sem causa” (Anexo C, p. 158), 

da banda Ultraje a Rigor; a reportagem, da revista Folhateen, “Fuga ao redor do 

quarteirão”, assinada por Alessandra Kormann; e a letra da música “Pais e filhos” 

(Anexo C, p. 157), do grupo Legião Urbana. O dialogismo se faz presente, inclusive, 

durante as interações em sala de aula. 

Categoria 3: Interdiscursividade 

 Encontramos na última versão do texto de Caio um discurso profissional 

(psicóloga) reforçando argumentos citados por ele; além do depoimento da 

psicóloga, o aluno menciona dados divulgados por dois órgãos governamentais, o 

que deixa claro uma forte presença do discurso do governo sobre o comportamento 

dos adolescentes; há, ainda, a marca do senso comum quando ele fala que a 

adolescência é o período “da curtição” e que “com o avanço da tecnologia, pois os 



 
 
 

68 
 

 
 

filhos conhecem outros jovens que vários so dão mau exemplo” nesse caso, o aluno 

toma para si o discurso socialmente estabelecido de que os adolescentes são 

facilmente influenciáveis, como se diz popularmente são “Maria vai com as outras”. 

Categoria 4: Expectativa da professora x desempenho dos(as) alunos e alunas 

 A versão final escrita por Caio mostra que ele avançou significativamente 

na apropriação das especificidades que compõem o gênero discursivo artigo de 

opinião. Isso é comprovado porque ele conseguiu superar a primeira versão em 

todos os critérios analisados por nós. Esse aluno, em nossa avaliação, foi o que 

mais deixou marcada a diferença entre as duas versões escritas, propostas ao longo 

da SD, pois revisou e reescreveu seu texto acrescentando a ele traços mais 

característicos do gênero discursivo artigo de opinião. As expectativas não só foram 

alcançadas, como superadas, mostrando um grau acentuado de amadurecimento do 

aluno ao longo das atividades realizadas. 

 Ana: 1 (Anexo A p.113) 

Categoria 1: Estrutura genérica 

 Quanto à estrutura básica do gênero artigo de opinião, a aluna apresenta 

apenas dois dos elementos como o título “A fuga dos adolescentes”; uma tese, que 

é a atitude dos jovens fugirem de casa por não se entenderem com os pais; não 

utilizou argumentos, apenas copiou um trecho da matéria como desenvolvimento da 

tese; e concluiu copiando um trecho de um artigo pesquisado por ela na internet, ou 

seja, ela fez cópias de trechos de textos. A marca de autoria, facilmente identificável 

pelos truncamentos presentes, aparece nos dois primeiros parágrafos “milhares de 

jovens fogem de casa por conta de vários motivos familiares”; “muitos jovens fogem 

de casa por conta de namoros e de amizades” e “que leva isso à preocupação dos 

pais”. Não há progressão das ideias que ela tenta expressar e, por não conseguir, 

faz uma cópia de outros textos. 

Categoria 2: Intertextualidade 

 Poucas são as referências textuais encontradas nesta primeira versão. A 

relação intertextual surge apenas na citação da reportagem. “Fuga ao redor do 
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quarteirão” (Anexo C, p. 154) e de outro texto que não citou a fonte. O texto não dá 

progressão à tese indicada na introdução. 

Categoria 3: Interdiscursividade 

 O discurso que aparece mais marcadamente no texto é da jornalista que 

assina a reportagem, logo, é um discurso profissional. Como não há 

desenvolvimento do assunto por parte da aluna, não notamos outros discursos que 

poderiam ter emergido do texto da aluna. 

Categoria 4: Expectativa da professora x desempenho dos(as) alunos e alunas 

 O texto em análise não chegou a atingir a expectativa mínima, pois, dos 

elementos que compõem a estrutura do gênero artigo de opinião só apresentou o 

título e a tese e não desenvolveu o assunto no decorrer do texto; quanto à 

intertextualidade só a encontramos em uma citação literal de um dos textos lidos ao 

longo da SD; e assim, não notamos outros discursos, além do já citado, permeando 

o texto, uma vez que a aluna não desenvolveu com mais profundidade suas ideias 

no artigo analisado. 

 Ana: 2 (Anexo A p.114) 

Categoria 1: Estrutura genérica 

 A estrutura utilizada nesta versão do artigo não difere muito da 

apresentada na versão inicial, pois a aluna seguiu o mesmo padrão comentado 

anteriormente ao escrever o título e a tese (aqui colocada através de uma citação “o 

desejo de fugir é saudável, mas o fugir não”. “o fugitivo pode se colocar em uma 

situação de perigo; dizem especialistas da Folha Online”) e não desenvolveu os 

argumentos, nem a conclusão; introduziu o último parágrafo com um marcador 

argumentativo “portanto”, mas, ao longo do parágrafo não conseguiu concluir com 

coerência ao dizer que “O afastamento dos pais, as tendências e as necessidades 

naturais e saudáveis são coisas complexas para a fase deles”. A compreensão ficou 

comprometida. A aluna poderia ter se expressado de forma mais clara e objetiva. 
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Categoria 2: Intertextualidade 

 A relação intertextual nesse artigo se resume à reportagem “Fuga ao redor 

do quarteirão”. Apesar de outros textos terem sido lidos em sala, a aluna restringe-se 

à reportagem que trata da fuga de casa como solução para a falta de diálogo entre 

pais e filhos. No segundo parágrafo, inseriu inclusive uma citação quase direta, ao 

utilizar como base de seu texto os dados e exemplos colocados no texto modelar 

supracitado. 

Categoria 3: Interdiscursividade 

 Como discurso predominante, encontramos na versão final do artigo da 

aluna a presença da “voz” da autora da reportagem mencionada anteriormente, o 

que configura um discurso profissional / jornalístico. Também foi possível perceber 

um discurso relacionado ao pensamento dos psicólogos e estudiosos da educação 

que apareceram nos textos estudados durante o trabalho com a SD, em sala de 

aula, como vemos em “a independência é uma coisa normal” e “os pais devem estar 

atentos à independência dos filhos”. Esse discurso profissional está ligado ao estudo 

do comportamento dos adolescentes e serve para orientar quem trabalha com esse 

público. 

Categoria 4: Expectativa da professora x desempenho dos(as) alunos e alunas 

 A segunda versão do artigo de Ana não mostrou avanço significativo em 

relação ao primeiro, em nenhuma das categorias analisadas. Quanto à estrutura 

genérica, mantém o mesmo título “A fuga dos adolescentes”;  e a tese de que 

os jovens fogem por não conseguirem se entender com os pais; usa as informações 

dadas na reportagem como se fossem argumentos em forma de citação indireta e 

conclui introduzindo um marcador argumentativo “portanto” e usando a opinião de 

pessoas consultadas pela autora da reportagem. As duas versões são muito 

parecidas; ambas giram em torno do mesmo texto lido em sala “Fuga ao redor do 

quarteirão” e não se distanciam dele em relação ao conteúdo. 

 

 



 
 
 

71 
 

 
 

 Rafael: 1 (Anexo A p.115) 

Categoria 1: Estrutura genérica 

 No texto em questão, pudemos identificar, em linhas gerais, os elementos 

básicos de um artigo de opinião. O título “Respeito aos pais” vem acompanhado de 

olho: “Dificuldade de ser compreendido pelos pais”. Na sequência, observamos, logo 

no início do primeiro parágrafo, a tese “adolescentes são tão imaturos sempre 

querendo serem adultos”. Como argumentos, identificamos “todo adolescente 

sempre quer chamar a atenção não sabe o que é viver sem os pais”, (o adolescente) 

“acha que vai ter tudo o que a gente quer”. No final do texto, o aluno conclui suas 

ideias da seguinte forma: “a última coisa para que eu tenho a dizer é que não sejam 

igual a aqueles que querem tudo parem de ser mimados sera bom pro nosso futuro”, 

dando conselhos aos leitores adolescentes. 

Categoria 2: Intertextualidade 

 Esse texto apresentou uma relação intertextual com os textos lidos em 

sala, no que diz respeito à temática da imaturidade dos filhos e da rebeldia e falta de 

compreensão destes com o esforço dos pais na criação e educação dos 

adolescentes. No trecho em que o aluno diz que “é ótimo ter uma mãe e um pai, 

passa o dia fora se for preciso so para se sustentar a família”, podemos perceber o 

diálogo dessas ideias com as ideias apresentadas na música “Rebelde sem causa”, 

do grupo musical Ultraje a Rigor (Anexo C, p. 158). 

Categoria 3: Interdiscursividade 

 Pudemos identificar facilmente, no texto lido, o discurso da imaturidade e 

rebeldia “sem causa” dos adolescentes, vistas, socialmente, como características tão 

marcantes no comportamento dos jovens dessa faixa etária. Além disso, é senso 

comum na nossa sociedade a ideia de que há um grande esforço dos pais no 

sustento dos filhos e de que esse esforço nem sempre tem o reconhecimento e 

valorização por parte dos filhos. 
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Categoria 4: Expectativa da professora x desempenho dos(as) alunos e alunas 

 Considerando o fato de que essa é a primeira versão do aluno, verificamos 

que, apesar de esse texto ser “circular” e repetitivo em relação às ideias 

desenvolvidas, o aluno conseguiu atender à estrutura genérica do artigo de opinião. 

Ademais, consideramos positiva a intertextualidade mantida com os textos vistos em 

sala de aula, com os textos dos demais alunos, e a presença de diferentes discursos 

socialmente legitimados. 

 Rafael: 2 (Anexo A p.116) 

Categoria 1: Estrutura genérica 

 Dos elementos básicos que estruturam o artigo de opinião, a versão final 

apresenta título “a relação entre pais e filho” e tese “atualmente, os adolescentes 

estão querendo apagar a sua infancia, com sua maturidade”. Entretanto, na 

sequência dessa produção textual, não identificamos argumentos à tese 

apresentada porque, na verdade, o texto segue uma sequência narrativa, citando 

depoimento de adolescente, como forma de reforçar seu ponto de vista. Ao final, 

assim como o fez, na primeira versão, o aluno conclui seu texto, dirigindo conselhos 

aos adolescentes e aos pais: “pense duas vezes se acalme não sejam aquele 

adolescente louco ou mal educado (...)”, “pais também parem de esta no facebook 

que isso não da futuro cuide de seus filhos também”. Foge da estrutura básica do 

artigo ao escrever, ao final do texto, um “the end” como se quisesse avisar que o 

texto acabou. 

Categoria 2: Intertextualidade 

 No texto final, verificamos uma intertextualidade com a primeira produção 

textual, especialmente no que se refere ao tom da imaturidade do adolescente. 

Também, identificamos intertextualidade com uma música citada pelo aluno e com 

dito popular “respeito é bom e todo mundo gosta”. 
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Categoria 3: Interdiscursividade 

 Nessa última versão, da mesma forma que na primeira, prevalecem os 

discursos, socialmente estabelecidos, da imaturidade dos adolescentes e do esforço 

dos pais na educação dos filhos. Está presente, ainda, o discurso de que, 

geralmente, os adolescentes são rebeldes, “loucos” e mal-educados. Por isso, o 

aluno, valendo-se do dito popular, defende, num discurso também legitimado, que 

“respeito é bom e todo mundo gosta”. 

Categoria 4: Expectativa da professora x desempenho dos(as) alunos e alunas 

 Na comparação do texto final com a primeira versão produzida pelo aluno, 

percebemos que o aluno fez poucos avanços depois da aplicação da estratégia de 

facilitação do letramento objetivada pela SD. Inclusive, especificamente, sobre a 

estrutura genérica, observamos que o texto inicial foi o que melhor contemplou as 

características de um artigo de opinião, já que, no último texto, não notamos 

argumentos bem articulados com a tese apresentada. No que diz respeito à 

organização das ideias, também não houve progresso nas temáticas apresentadas 

no texto final. Caberia, nesse caso, uma continuidade nas atividades de leitura e 

escrita de textos argumentativos para familiarizar mais o estudante com essa prática. 

 Mateus: 1 (Anexo A p.117) 

Categoria 1: Estrutura genérica 

 O texto analisado contém os elementos básicos de um artigo de opinião. O 

título “Liberdade” está relacionado com a tese “o problema não é a liberdade, mas 

sim o que eles (jovens) fazem dela”. Em consonância com a tese, identificamos 

argumentos, como: as atitudes impulsivas e inconsequentes dos jovens. O aluno, ao 

final do seu texto, faz uso de um operador argumentativo “porém” para concluir que 

o jovem deve “fugir” de “coisas(...) que são apenas felicidades passageiras”. 

Categoria 2: Intertextualidade 

 Nesse texto, percebemos a intertextualidade na medida em que, ao falar 

da liberdade, o autor do texto compartilha das mesmas ideias do artigo “Brigas entre 

pais e filhos adolescentes”, da psicanalista Patrícia Yumi Nakagawa (Anexo C, p. 
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159). Ademais, percebemos a relação intertextual por uso de expressões 

cristalizadas socialmente, como “à flor da pele” e “felicidades passageiras”. 

Categoria 3: Interdiscursividade 

 Nesse texto, constatamos a articulação do texto com discursos 

consensuais. No trecho, “a adolescência é como uma corda da qual você está se 

equilibrando e a qualquer momento pode cair”, identificamos, por meio da metáfora 

usada, traços do discurso comum de que a vida é uma “corda bamba” e de que, por 

isso, nosso desafio diário é uma tentativa de “equilibrar-se” nessa corda bamba. A 

expressão “felicidades passageiras”, por sua vez, nos remete à ideia do “carpe 

diem”, que traduz o discurso filosófico de que tudo na vida “não dura por muito 

tempo” e, por isso devemos aproveitar o momento presente, já que o futuro é 

incerto. 

Categoria 4: Expectativa da professora x desempenho dos(as) alunos e alunas 

 O texto em questão apresentou, de forma satisfatória, os elementos 

essenciais do gênero artigo de opinião: título, tese, argumentos e conclusão. Vimos, 

pela leitura do texto, que as relações intertextuais entre o texto produzido e os textos 

analisados em sala são bem articuladas. Também estão evidentes, nessa versão, 

discursos articulados com a visão de que é preciso equilíbrio e maturidade para 

tomar decisões certas. 

 Mateus: 2 (Anexo A p.118) 

Categoria 1: Estrutura genérica 

 O texto final, assim como o primeiro, comtempla, satisfatoriamente, a 

estrutura genérica do artigo de opinião. Há um título “Liberdade precoce” e uma tese 

“o problema está no que o jovem faz com a liberdade dele”, que só é apresentada no 

3º parágrafo. Reforçam a tese argumentos como a má influência dos amigos, 

presente no trecho “geralmente eles são impulsionados a isso pelos ‘amigos’ que 

induzem para o caminho errado”, e a ideia de que distanciar-se das más influências 

evitaria conflitos com os pais. O aluno concluiu seu texto, com o reforço de um 

marcador argumentativo, que introduz o desfecho de que o limite na liberdade do 

jovem pode ser positivo e que a experiência dos pais é benéfica para os filhos. 
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Categoria 2: Intertextualidade 

 Constatamos, na versão final, uma forte intertextualidade com o primeiro 

texto, especialmente porque ambas as versões giram em torno de uma mesma tese. 

Também notamos, nessa versão última, vozes dos textos que embasaram as 

discursões em sala de aula, dos outros textos produzidos pelos demais colegas e 

dos debates realizados ao longo das atividades. Especificamente sobre a 

intertextualidade com os textos modelares, constatamos relação direta com o texto 

“Fuga ao redor do quarteirão” (Anexo C, p. 154), da revista Folhateen. 

Categoria 3: Interdiscursividade 

 No que tange à interdiscursividade, verificamos a presença do discurso, 

estabelecido socialmente, de que os pais só querem o melhor para os filhos e têm 

mais sabedoria que estes. Nesse contexto, o aluno se mostra capaz de relacionar 

informações de caráter universal com realidades locais. 

Categoria 4: Expectativa da professora x desempenho dos(as) alunos e alunas 

 O aluno atingiu a expectativa inicial ao estruturar seu texto de acordo com 

o gênero discursivo proposto e, ainda, ao relacioná-lo com os textos-base e com a 

versão anterior e fazer uso de discursos já difundidos socialmente. Além disso, o 

estudante Mateus usou adequadamente operadores argumentativos (portanto, 

quando) para garantir a progressão de suas ideias. Na comparação de ambas as 

versões, o uso de uma mesma tese e repetição de algumas ideias são vistas de 

forma positiva porque sinalizam para o fato de que o aluno articula argumentos 

distintos aso ponto de vista que ele defende. 

 Marcelo: 1 (Anexo A p.119) 

Categoria 1: Estrutura genérica 

 A primeira versão do texto de Marcelo construiu-se a partir de um grande 

“bloco”, com um período único. Da estrutura do gênero artigo de opinião fez uso do 

título “Os acontecimentos de uma vida dos adolescentes” e iniciou o texto 

reportando-se aos pais dos adolescentes “Senhores pais vocês tem que se 

aproximar mais de seus filhos”. Como tese, considera que os pais devem dar mais 
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atenção aos filhos; como justificativa para sua ideia de que os filhos merecem mais a 

atenção dos pais considera que “tem filhos que matam sua família, porque eles 

levam surras” e “o filho faz coisa que não presta para chamar atenção dos pais” e 

ainda “não acompanham o crescimento do filho, as coisas que eles gostam, se ta 

bem na escola”. Na conclusão, reafirma o que disse na introdução “por isso que os 

pais tem que dar atenção mais aos seus filhos tem que amalos mais, sempre 

apoialos para que o filho seja uma pessoa feliz com sua família”. Mesmo sem 

estruturar seu texto seguindo a paragrafação e a coesão, o estudante elaborou um 

artigo de opinião com os elementos básicos previstos para esta etapa da SD. 

Categoria 2: Intertextualidade 

 A presença de intertextualidade, nesta primeira versão, é mais implícita, 

pois não remete a nenhum texto, especificamente e, ao mesmo tempo, remete a 

todos os textos usados como modelo durante as aulas ao tratar da difícil relação 

entre pais e filhos. Quando falou dos filhos que matam os pais, trouxe traços das 

reportagens policiais que jovens de sua comunidade costuma assistir nos programas 

sensacionalistas de televisão e nos noticiários de jornais; também falou sobre a fuga 

dos adolescentes de casa “tem adolescentes que fogem de casa por que não 

aguenta brigando o tempo todo com os pais aí foge”. Este trecho traz uma relação 

dialógica com a reportagem “Fuga ao redor do quarteirão”. Outros textos que 

dialogam com este é a versão final de Marcelo, dos demais alunos e das discussões 

em sala. 

Categoria 3: Interdiscursividade 

 O discurso adolescente é o que predominava nessa versão. Ao defender 

atividades que não são aceitas socialmente como “os adolescentes não gosta de 

acorda cedo, fazer as coisas em casa e levar carões dos pais”, o aluno ainda 

“quase” justifica a atitude de alguns filhos matarem os pais, o que fere, inclusive, os 

direitos humanos. O aluno quando faz as afirmações acima, expressa um discurso 

de condenação desmedida às atitudes dos pais que tentam disciplinar os filhos. Não 

há equilíbrio entre a atitude dos pais e dos filhos; os filhos aparecem como vítimas e 

os pais como carrascos. 
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Categoria 4: Expectativa da professora x desempenho dos(as) alunos e alunas 

 Mesmo com algumas falhas na organização textual e na justificativa de 

suas ideias, o aluno conseguiu escrever o artigo com seus principais elementos: 

título, tese, argumentos e conclusão. Além disso, conseguiu expor seu ponto de 

vista, em vez de repetir o que leu nos textos usados como modelo durante a SD. 

Considerando o fato de ser a primeira versão, o aluno fez mais que o esperado. 

 Marcelo: 2 (Anexo A p.120) 

Categoria 1: Estrutura genérica 

 A estrutura da versão inicial ficou diferente da versão inicial: o aluno usou 

um título “Os acontecimentos das vidas dos adolescentes”; mudou a tese, voltando-

se para “Os jovens de Hoje em Dia são muitos rebeldes”; argumentou falando sobre 

o fato dos jovens acharem que tudo é “moleza, não liga para que os pais fala, se 

envolve com Droga”; também disse que “os pais não deve dar maus exemplos aos 

seus filhos”; e ainda “os pais sempre devem apoiar seus filhos”; concluiu com uma 

sugestão “Os pais sempre devem querer entender os sentimentos de seus filhos e 

nunca deixalos sozinhos”, mesmo dizendo no início que os jovens são rebeldes, 

continuou culpando somente os pais pela relação conflitiva entre a maioria dos pais 

e filhos. 

Categoria 2: Intertextualidade 

 A segunda versão do artigo de opinião, escrito por Marcelo, relaciona-se, 

intimamente, com a versão inicial do mesmo aluno. Ele definiu a ideia de que os pais 

precisam dar mais atenção a seus filhos para que estes não façam coisas erradas, 

como matá-los, usar drogas e fugir de casa. Também mantém diálogo estreito com 

os textos dos colegas e com os debates em sala. A relação dialógica com os textos 

usados como modelo acontece mais subjetivamente. 

Categoria 3: Interdiscursividade 

 Na versão final, o aluno apoderou-se do discurso familiar e socialmente 

estabelecido ao falar sobre a rebeldia dos jovens que enfrentam os pais para 

chamar a atenção para si. Faz parte de um discurso construído socialmente o fato 
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dos adolescentes serem rebeldes e enfrentar os pais em busca de mais atenção e 

dos pais, por não terem tempo para os filhos, comprá-los com presentes, quando o 

que eles realmente precisam é da presença e do amor dos pais. 

Categoria 4: Expectativa da professora x desempenho dos(as) alunos e alunas 

 Mesmo depois de uma série de atividades organizadas, de modo a buscar 

a apropriação por parte dos alunos, da estrutura e conteúdo do gênero discursivo 

artigo de opinião, o aluno não conseguiu internalizar a estrutura padrão do gênero 

em estudo construindo seu texto (assim como a primeira versão) em um bloco único 

de informações. Apesar disso, apresenta um título, desenvolve argumentos e 

encerra com uma conclusão. O assunto é pertinente e parece ter evoluído um pouco 

em conteúdo desde o começo da aplicação da SD. 

 Sônia: 1 (Anexo A p.121) 

Categoria 1: Estrutura genérica 

 Nesse texto, é possível reconhecer a estrutura genérica de um artigo de 

opinião. O texto apresenta o título “pais x adolescentes dos dias de hoje” e a tese é 

sustentada na ideia da complicada convivência entre pais e filhos. Como 

argumentos, identificamos: “os pais querem que os filhos entenda o lado deles”, “a 

mente dos adolescentes estão abertas para tudo e se o pai ou a mãe não 

acompanha essas essas fase, se o filho e solto, não e repreendido no momento 

certo ele concerteza vai aprender coisas do mundo, somente o que não presta”. Na 

conclusão do texto, o autor resume: “os pais não devem pensar em si, mas na vida 

dos filhos, conversar, compreendê-los, escuta-los, pois eles precisam desse apoio 

pra eles e fundamental e importante”. 

Categoria 2: Intertextualidade 

 Nessa primeira versão, assinalamos para a forte intertextualidade doo 

artigo “Brigas entre pais e filhos adolescentes”, da psicanalista Yumi Nakagawa 

(Anexo C, p. 159). Nesse artigo, a autora inicia sua exposição de ideias com a tese 

“os adolescentes trazem em seus relatos muito sofrimento diante das frequentes 

discursões que estabelecem com seus pais nesse período de vida”. Para o autor do 
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texto aqui analisado, o duelo entre pais e filhos gera discursões e isso, 

consequentemente, acarreta sofrimento para os filhos. 

Categoria 3: Interdiscursividade 

 A convivência conflituosa entre pais e filhos, temática presente nos 

discursos sociais, políticos e religiosos, é o assunto principal do texto em análise. 

Essa temática, consequentemente, gera discursões, também nas esferas sociais, 

políticas e religiosas, de atitudes que amenizem os conflitos da relação entre pais e 

filhos. Nesse contexto, o texto desse aluno defende o discurso de que “a presença 

dos pais na vida dos adolescentes ao até mesmo dos filhos pequenos e muito 

importante”. 

Categoria 4: Expectativa da professora x desempenho dos(as) alunos e alunas 

 Como se trata da primeira versão, consideramos que o aluno 

correspondeu a expectativa inicial de produzir um texto argumentativo cuja estrutura 

genérica apresente os elementos essenciais de um artigo de opinião. Também 

destacamos a relação intertextual com textos. Quanto à interdiscursividade, 

assinalamos para a relação do texto produzido com discursos já legitimados e 

cristalizados socialmente. 

 Sônia: 2 (Anexo A p.122) 

Categoria 1: Estrutura genérica 

 Assim como no primeiro texto, a versão final apresenta os elementos 

básicos de um artigo de opinião. Há um título “Pais e filhos eis a questão”; uma tese: 

“a relação dos pais com os filhos está muito complicada”, reforçada por argumentos 

como estes: “a maioria dos adolescentes fogem de casa e brigam com os pais por 

causa da falta de comunicação da família”, “os pais precisam por limites em algumas 

atitudes dos filhos”, “os filhos devem aprender a respeitar qualquer decisão feita 

pelos pais”. 
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Categoria 2: Intertextualidade 

 Nessa versão, é possível identificar traços marcantes de intertextualidade 

com os textos modelares, especialmente no que diz respeito à abordagem do texto 

aos conflitos entre pais e filhos, à fuga de casa por parte de alguns adolescentes e à 

importância de os pais imporem limites aos filhos. Além disso, percebemos, na 

versão aqui analisada, as vozes presentes nos textos dos demais colegas da classe. 

Categoria 3: Interdiscursividade 

 É muito presente nos discursos socialmente legitimados a temática da 

relação conflituosa entre pais e filhos. Essa mesma temática, já apresentada na 

primeira versão, é reforçada nessa segunda versão, inclusive com o acréscimo de 

argumentos que também refletem discursos do senso comum, como a fuga de casa 

por parte de adolescentes, a imposição de limites às atitudes dos filhos. 

Categoria 4: Expectativa da professora x desempenho dos(as) alunos e alunas 

 Comparando a primeira versão com a última, reconhecemos, nessa última, 

o avanço do aluno, na medida em que, ao manter a tese do primeiro texto, o aluno 

conseguiu introduzir novos argumentos que reforçam a tese. Além disso, 

percebemos que a realização da sequência didática foi importante para a formação 

do letramento crítico do aluno. 

 Fernanda: 1 (Anexo A p.123) 

Categoria 1: Estrutura genérica 

 O elemento inicial, que caracteriza o gênero artigo de opinião foi escolhido 

pela aluna como “A liberdade”; além de título, ela acrescentou um tema, que poderia 

ser usado como olho do artigo ”A dificuldade de ser compreendido pelos pais”, pela 

disposição espacial na página. A tese repete a ideia presente acima de que os pais 

não entendem bem seus filhos e, pro isso, estes fogem de casa para serem livres; 

os argumentos apresentados contrariam a tese, pois, inicialmente parecia que ela 

defenderia os adolescentes e depois parte em defesa dos pais dizendo que os 

jovens “nunca pensam nas consequências”, “depois de fugir passam por várias 

complicações”, “o mundo de segurança desapareceu”; a conclusão, aparentemente, 
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vem em forma de pergunta “a onde está á minha liberdade? E voltam para casa”. 

Não verificamos o uso de operadores argumentativos. 

Categoria 2: Intertextualidade 

 Essa primeira versão traz marcas de diálogo com os textos utilizados 

como base para as atividades mais veladamente. A aluna não mostra citações 

diretas, apenas fala sobre a relação difícil entre pais e filhos. O mais próximo que 

chegou de uma retomada mais direta de diálogo com outro texto foi quando citou o 

assunto da reportagem “Fuga ao redor do quarteirão” (Anexo C, p. 154), ao dizer 

que “Garotas ou garotos com apenas 14 ou mais anos de idade saem de casa para 

viver o seu ‘Livre arbítrio’”. Entre esta primeira versão e os textos dos demais alunos, 

percebemos uma relação intertextual. 

Categoria 3: Interdiscursividade 

 Há nessa primeira versão um discurso que a atravessa que é o discurso 

cristalizado socialmente de que o adolescente não se entende com os pais e, por 

isso, foge de casa. A inconsequência dos jovens é comumente relatada por pessoas 

mais velhas, que têm mais experiência de vida e, por isso, se acham capazes de 

julgar o comportamento juvenil. É importante observar que esse julgamento não 

pode ser generalizado, uma vez que há adolescentes responsáveis e mais maduros 

que muitos adultos. 

Categoria 4: Expectativa da professora x desempenho dos(as) alunos e alunas 

 A aluna atingiu em parte, a expectativa, pois apresentou o título, tese, 

argumentos e conclusão. Como essa produção textual foi a primeira é 

compreensível que haja algumas “falhas” no texto. A aluna não progrediu no 

assunto, portanto demonstrou não ter feito pesquisa, como foi orientado em sala de 

aula. 
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 Fernanda: 2 (Anexo A p.124) 

Categoria 1: Estrutura genérica 

 Na segunda versão, a aluna trocou o título de “A liberdade” para “A 

adolescência”. A tese continuou sendo a dificuldade de se relacionar com os pais e 

“o desejo de poder ter consigo sua dependência e suas próprias decisões”. Os 

argumentos elencados como causa dos conflitos giram em torno da invasão de 

privacidade dos filhos; da preocupação com as drogas e com a sexualidade. Utilizou 

com coerência um operador argumentativo “no entanto” para iniciar um período em 

que fala da necessidade dos pais entenderem que “o adolescente precisa de seu 

espaço”. Em outro parágrafo, mais um marcador de argumentação é utilizado em 

“porém quando os jovens saem e comesam a viver fora de casa (...)”. Para concluir, 

citou situações vividas pelo jovem que foge de casa. 

Categoria 2: Intertextualidade 

 A última versão do artigo de opinião dialoga com a primeira versão, com 

as versões dos demais colegas, com a temática dos textos usados como modelo de 

estudo e com as discussões realizadas em sala. Ao utilizar a expressão “livre 

arbítrio”, faz referência à Bíblia, quando sugere que o adolescente deve ter o direito 

de fazer suas escolhas, independente da vontade dos pais. 

Categoria 3: Interdiscursividade 

 A versão final traz um discurso juvenil quando fala do desejo dos 

adolescentes de terem liberdade, mas serem impedidos ou censurados pelos pais; e 

familiar quando assume a ideia de que longe dos pais, os filhos estão sujeitos a 

“insegurança, violência e o desrespeitos”. A expressão bíblica “livre arbítrio” ainda 

traz para o texto um discurso religioso, que orienta ou pode orientar a conduta do 

jovem. 

Categoria 4: Expectativa da professora x desempenho dos(as) alunos e alunas 

 Tanto a primeira quanto a segunda versão atenderam as expectativas, à 

medida que apresentaram a estrutura básica do artigo de opinião (título, tese, 

argumentos , conclusão, e coerência no texto); além disso, mesmo fazendo poucas 
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referências intertextuais explícitas, o texto mantém diálogo com os demais vistos nas 

aulas, inclusive com a Bíblia. Os discursos encontrados por nós que surgem através 

da voz da aluna são o juvenil, o familiar e o religioso. Assim, a versão final foi 

construída, segundo o que foi visto durante a SD, embora o esperado fosse que a 

aluna desenvolvesse melhor suas ideias. 

 Rita: 1 (Anexo A p.125) 

Categoria 1: Estrutura genérica 

 Essa produção textual contempla, em linhas gerais, a estrutura genérica 

do artigo de opinião. O título “Os problemas dos adolescentes” se relaciona com a 

tese pautada na ideia de que os pais, atualmente, não compreendem a maioria dos 

problemas pelos quais os filhos passam. Para fortalecer essa tese, a aluna 

apresenta argumentos como “todo adolescente gosta de ter ou quer ter roupas de 

marcas, carro, (...) e quando os pais não tem como oferecer tudo isso eles começam 

a xingar”. No desfecho, a aluna conclui que “os pais devem conversar com seus 

filhos quando chega na fase da adolescencia” e que “essa é a melhor forma de um 

adolescente ser compreendido pelos seus pais”. 

Categoria 2: Intertextualidade 

 O texto em análise tem uma marcante relação intertextual com a 

reportagem “Fuga ao redor do quarteirão”, da revista da Folhateen. Essa 

intertextualidade se manifesta, por exemplo, quando a aluna menciona situações em 

que os pais proíbem o namoro dos filhos ou casos em que os jovens querem ganhar 

aquilo que os pais não podem comprar. Situações como essas, segundo a versão de 

texto aqui analisada e a reportagem á citada, muitas vezes levam o adolescente a 

fugir de casa. Além dessa intertextualidade, notamos, ainda, o diálogo desse texto 

com os textos dos demais alunos e com os debates em sala de aula. 

Categoria 3: Interdiscursividade 

 Nesse texto, emerge, de forma evidente, o discurso de que muitos jovens 

de hoje querem ter bens que os pais não têm condições de lhes dar ou se 

relacionam afetivamente com outras pessoas sem o consentimento dos pais. Na 

perspectiva da abordagem dessas temáticas, a conclusão do texto da aluna remete 
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ao discurso do senso comum de que o diálogo entre pais e filhos é a melhor forma 

de resolver conflitos. 

Categoria 4: Expectativa da professora x desempenho dos(as) alunos e alunas 

 Essa versão apresentou os elementos essenciais do artigo de opinião, 

correspondendo, assim, à expectativa inicial da professora. Também foi satisfatório o 

fato de o texto apresentar intertextualidade com os textos dos demais colegas e com 

as discussões e debates realizados em sala de aula, a partir da leitura dos textos 

modelares. 

 Rita: 2 (Anexo A p.126) 

Categoria 1: Estrutura genérica 

 A versão final em análise contém os elementos essenciais do artigo de 

opinião. Nela, identificamos um título “Problemas familiares”; uma tese “atualmente 

os adolescentes passam por problemas diariamente com a família”; argumentos, 

como “os jovens de hoje em dia não são como os de os antigamente, a juventude 

mudou muito” e “pais tinham moral para seus filhos, agora não tem mais os filhos 

fazem o que quer”. Na conclusão, o texto destaca que a conversa é essencial para 

que pais e filhos tenham uma boa relação familiar. Não usou operadores 

argumentativos para ligar as ideias em seu texto. 

Categoria 2: Intertextualidade 

 Nesta última versão, notamos uma relação muito próxima com a primeira 

versão, especialmente no que se refere à tese e à conclusão que são repetidas nas 

duas versões. Assim como na primeira, nessa versão é possível identificar vozes 

presentes nos debates realizados em sala de aula durante o desenvolvimento da 

SD. Também existe um diálogo com os textos dos demais alunos e com os textos 

usados em sala como modelo do artigo de opinião. 

Categoria 3: Interdiscursividade 

 Nessa nova versão, identificamos o discurso legitimado socialmente de 

que a juventude dos dias de hoje é muito diferente da juventude de antigamente. Há 
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um senso comum referente à ideia de que o jovem de antigamente tinha mais 

respeito pelas pessoas e era mais responsável, enquanto os jovens de hoje são 

impulsivos, desobedientes e rebeldes. Assim como a primeira versão a atual 

também faz do discurso universal de que o diálogo é sempre a melhor saída para 

resolver conflitos e estabelecer uma boa relação, principalmente, entre pais e filos. 

Categoria 4: Expectativa da professora x desempenho dos(as) alunos e alunas 

 Na comparação das duas versões, podemos dizer que a aluna avançou no 

que diz respeito a sua capacidade argumentativa, uma vez que no segundo texto, 

apresentou novos argumentos para reforçar a ideia defendida na tese. Isso significa 

que, nosso objetivo de utilizar a SD como estratégia facilitadora do letramento crítico 

da aluna foi alcançado. 

 Elen: 1 (Anexo A p.127) 

Categoria 1: Estrutura genérica 

 A versão inicial do artigo de opinião apresenta a estrutura comum aos 

textos argumentativos; o título escolhido foi “Como compreender os filhos”; a tese 

defendida foi “os pais querem educar os filhos para não se prejudicar com coisas 

erradas na vida”; e apresentou como argumentos as afirmações “os pais querem o 

melhor para o seu filho”; “os filhos não querem mais saber de conversas”; e “os pais 

não estão ligados a gíria na tecnologia” (por esse motivo os filhos ficam afastados 

dos pais e mais próximos dos amigos virtuais); como conclusão, de forma vaga 

propõe que “para uma melhor compreensão entre pais e filhos devem procurar 

formas para se entenderem melhor”. Soube usar adequadamente alguns operadores 

argumentativos como “pois”, “mas” e “então”, o que provocou maior coerência e 

coesão textual. 

Categoria 2: Intertextualidade 

 Nessa versão, a aluna relacionou, de forma não literal as vozes dos textos 

lidos em sala, dos textos dos demais alunos e das conversas mediadas por nós para 

compor sua versão do artigo de opinião. Não fez referências diretas a outros textos, 

mas percebemos que embasou parte de seu texto na reportagem “Fora de época” 

(Anexo C, p. 163) ao falar sobre a tecnologia, por exemplo. 
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Categoria 3: Interdiscursividade 

 O discurso que subjaz esse texto é o discurso familiar, uma vez que Elen 

deixou, em um tom aparentemente neutro, surgir as ideias dos pais de família no 

texto escrito por ela. Expôs, já no título, a preocupação dos pais em compreender os 

filhos e, ao longo do texto fortaleceu essa ideia ao dizer, por exemplo, que “Os filhos 

são querem mais saber de conversas pois com o novo mundo da tecnologia, eles 

podem conversar com amigos”. 

Categoria 4: Expectativa da professora x desempenho dos(as) alunos e alunas 

 Como escrita da versão inicial, a aluna conseguiu atingir a expectativa de 

escrever com coerência um artigo de opinião que apresentasse, como estrutura 

básica: título, tese, argumentos e conclusão; as relações intertextuais foram mais 

implícitas, pois fez uso de informações gerais, encontradas nos textos lidos durante 

o processo de escrita do artigo de opinião; e, por fim, deu voz a discurso dos pais, 

ao defender o interesse destes em se relacionar bem com os filhos. 

 Elen: 2 (Anexo A p.128) 

Categoria 1: Estrutura genérica 

 Na versão final do artigo de opinião escrito por Elen, o título foi mantido 

igual ao da versão inicial; manteve também a tese que diz que “os pais querem 

sempre educar os filhos para não se prejudicar com coisas erradas”; os argumentos 

também foram conservados com grande semelhança com a versão inicial do texto; 

já na conclusão, aparentemente, a aluna tentou preencher o número de linhas e não 

se preocupou com a conexão entre as ideias expostas deixando o final do último 

parágrafo quase incompreensível. De qualquer modo, a tarefa foi cumprida, pois não 

fugiu do assunto proposto e manteve a estrutura básica dos textos argumentativos. 

Categoria 2: Intertextualidade 

 A versão final do artigo de opinião de Elen manteve relação intertextual 

muito próxima com a primeira versão escrita; Assumiu a mesma postura adotada por 

alguns colegas ao considerar que os filhos adolescentes são rebeldes e os pais 

sempre procuram ajudá-los; Também encontramos marcas do diálogo com os textos 
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usados como modelo, principalmente quando falou da rebeldia dos filhos, assunto 

tratado na letra da música “Rebelde sem causa” (Anexo C, p. 158), da banda Ultraje 

a Rigor. 

Categoria 3: Interdiscursividade 

 Existe um discurso marcadamente familiar, no artigo em análise, que se 

articula com as crenças e atitudes dos pais em relação ao comportamento rebelde 

dos filhos adolescentes. Aqui, predomina, a hierarquia familiar na qual os pais 

“cuidam” dos filhos e estes são cuidados pelos pais, como pudemos ver em “os pais 

estão ali do seu lado ajudando a educação (...)” e “os pais ainda fica preocupados os 

filhos fica fazendo o que quer da vida (...)”; portanto o discurso que emerge nesta 

versão é o familiar. 

Categoria 4: Expectativa da professora x desempenho dos(as) alunos e alunas 

 A aluna conseguiu atender aos critérios básicos do artigo de opinião, pois 

estruturou seu texto dentro dos padrões selecionados por nós para o gênero em 

questão, como a presença de título, tese, argumentos e conclusão. Notamos falhas 

em relação ao aspecto textual / linguístico que não foram sanadas no decorrer da 

SD e que são incompatíveis com a série cursada pela aluna. No geral, não regrediu 

nem avançou em relação à primeira versão. 

 Carlos: 1 (Anexo A p.129) 

Categoria 1: Estrutura genérica 

 A versão inicial da produção de texto de Carlos apresenta três dos quatro 

elementos principais que compõem o artigo de opinião: título, tese e argumentos. O 

título escolhido por ele foi “os jovens de hoje em dia”; a tese fala da falta de respeito 

dos filhos para com os pais “a maioria dos jovens de hoje em dia não respeitam os 

pais por causa de amizades”; e os argumentos colocados pelo aluno enfatizam a 

falta de responsabilidade dos filhos que “falam que vão pro um canto e acaba vão 

pra outro”, ou “acaba chegando tarde bebado”; e também “muito jovem que a mãe 

não deixam sair aí acaba se revoltando”. O aluno se preocupou em exemplificar as 

formas de comportamento desrespeitoso dos filhos em relação aos pais e não 

chegou a concluir sua produção de texto. 
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Categoria 2: Intertextualidade 

 De maneira geral, o artigo produzido não estabelece relação intertextual direta 

com os textos dos colegas nem com os textos lidos antes da escrita da primeira 

versão do artigo. As discussões em sala aparecem mais nitidamente nessa versão, 

pois falamos bastante do comportamento inconsequente e desrespeitoso dos jovens 

em relação aos seus pais. 

Categoria 3: Interdiscursividade 

 O discurso que aparece mais nitidamente nessa versão, é o familiar. Ao 

defender os pais e expor as falhas dos filhos ao desrespeitá-los, o aluno demonstra 

concordar com o discurso dos pais que diz que os adolescentes costumam dar muito 

trabalho, que são inconsequentes e que não respeitam os mais velhos. 

Categoria 4: Expectativa da professora x desempenho dos(as) alunos e alunas 

 Apesar de não apresentar todos os elementos básicos da estrutura genérica 

do artigo de opinião, o aluno conseguiu desenvolver o assunto, deixando seu texto 

claro e objetivo. A maior falha foi a falta de um desfecho para suas ideias. Por não 

apresentar conclusão, o texto produzido ficou incompleto, causando prejuízo à 

compreensão do leitor que terá que fazer um esforço mental maior para buscar nas 

entrelinhas a conclusão pretendida pelo aluno. Quanto às categorias analisadas, o 

aluno conseguiu deixá-las mais explícitas. 

 Carlos: 2 (Anexo A 130) 

CRITÉRIO 1: Estrutura genérica 

 Na segunda versão, ao contrário da primeira, aparecem os quatro elementos 

que servem de base para os textos argumentativos. O título escolhido pelo aluno 

pelo aluno foi “A falta de comunicação entre pais e filhos”; a tese defendida foi a de 

que a falta de entendimento entre pais e filhos pode acabar levando estes a fazerem 

coisas erradas; como argumentos utilizou “por causa de brigas e desentendimento 

muitos dos jovens saem de casa”, e ainda “há sempre a necessidade de 

dependência dos pais”; concluiu afirmando que se os jovens forem bem criados a 
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transição para a fase adulta será menos sofrida “e poderá viver no mundo lá fora 

aquele que futuramente terá que enfrentar”. 

Categoria 2: Intertextualidade 

 O aluno conseguiu manter uma relação intertextual com a versão anterior, 

com as versões dos demais alunos e, de forma mais literal, com os textos modelares 

do livro didático e da coletânea de textos da OBLP; também percebemos a voz dos 

debates realizados em sala. Nos dois últimos parágrafos, apresentou as ideias 

encontradas no artigo “Brigas entre pais e filhos adolescentes” da psicanalista Yumi 

Nakagawa (Anexo C, p. 159), quando o aluno diz que “é nessa fase que o 

adolescente começa a seus pais como pessoas, não mas como superherois”. 

Categoria 3: Interdiscursividade 

 Nessa última versão do artigo de opinião percebemos que por trás do texto 

existe um discurso familiar que dá voz aos pais e estes são defendidos e 

esclarecidos em relação a fase complicada que o jovem atravessa na transição da 

adolescência para a fase adulta. Há também um discurso profissional quando a voz 

da psicanalista, citada anteriormente, atravessa o discurso do aluno e se apodera 

das afirmações que ele faz de que os pais não são super-heróis, pois “tem limitações 

e também cometem falhas”. 

Categoria 4: Expectativa da professora x desempenho dos(as) alunos e alunas 

 A versão final do artigo produzido por Carlos apresentou avanços 

significativos em sua estrutura composicional. Trouxe os elementos básicos da 

estrutura do gênero em estudo além de realizar relações dialógicas com outros 

textos e outros discursos mantidos pela sociedade. Apesar de falhas relativas às 

formações linguísticas, não chegou a comprometer a coerência do artigo em estudo. 

 Laís: 1 (Anexo A p.131) 

Categoria 1: Estrutura genérica 

 O título eleito por Laís para fazer parte de sua produção textual foi muito 

genérico “Falta de atenção” E não dá elementos para o leitor antecipar o assunto 
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que será tratado ao longo do texto; como tese, defendeu a ideia de que os jovens 

precisam da atenção dos pais; argumentou em favor dos filhos quando disse que 

“nenhum filho gosta de só receber ordens e reclamações, querem ser ouvidos, 

entendidos”, e mais, “os pais deveriam conversar com seus filhos, e tentar entender 

eles”; concluiu dizendo para os pais ficarem atentos “que seus filhos querem amor e 

carinho e é só isso que eles precisam se eles fazem algo de errado é para te chamar 

a atenção”. 

Categoria 2: Intertextualidade 

 O diálogo entre os textos é menos explícito nessa versão, mas aconteceu 

tanto em relação à segunda versão quanto às versões dos outros alunos e aos 

textos usados para embasar as atividades propostas em sala. A reportagem “Fuga 

ao redor do quarteirão” apareceu mais explicitamente (mas não literalmente), como 

em “vários jovens fogem de casa para tentar serem entendidos, nem todos tem sorte 

quando fogem”. 

Categoria 3: Interdiscursividade 

 O discurso mais notadamente presente nessa versão é o dos adolescentes 

que, em nossa sociedade, querem ser ouvidos, querem ser entendidos, ter atenção, 

mas não querem retribuir na mesma medida. Poucos adolescentes querem ouvir os 

pais, entende-los e cuidar deles, mas se revoltam facilmente quando os pais tentam 

orientá-los e impor-lhes limites. 

Categoria 4: Expectativa da professora x desempenho dos(as) alunos e alunas 

 A aluna atendeu nossas expectativas, pois escreveu seu texto fazendo 

presentes os elementos principais do artigo de opinião. Escreveu seu texto 

colocando título, tese, argumentos e conclusão. Não utilizou os recursos linguísticos 

nem os operadores argumentativos adequadamente, mas isso não chegou a 

comprometer gravemente a coerência textual. 
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 Laís: 2 (Anexo A p.132) 

Categoria 1: Estrutura genérica 

 A segunda versão do texto produzido pela aluna trouxe como título “Falta de 

atenção” (o mesmo da versão anterior); a tese apresentada foi “atenção é o que 

muitos jovens precisam”; os argumentos giram em torno do dever dos pais de dar 

atenção aos filhos para que estes não enveredem pelo caminho do mal, como em 

“se eles não tiverem atenção em casa, vão procurar na Rua, onde só vão encontrar 

perdições como drogas e bebidas”. Não fez uso de operadores argumentativos ao 

longo do texto. 

Categoria 2: Intertextualidade 

 Assim como a versão inicial, a relação dialógica com os textos modelares não 

é expressa, mas conseguimos perceber sua presença no trecho “os pais deveriam 

tentar entender seus filhos e os filhos devem coompreender seus pais”. Essa 

afirmação retoma a ideia da canção “Pais e filhos”, da banda Legião Urbana. 

Também dialogou de forma não literal com a primeira versão escrita por ela, com as 

versões dos outros alunos e com as discussões realizadas em sala de aula. 

Categoria 3: Interdiscursividade 

 Encontramos nessa segunda versão três discursos sobressaindo-se: o 

discurso adolescente, que pede atenção e culpa os pais pelos filhos seguirem 

caminhos ruins, como o uso de drogas e a entrada no mundo da criminalidade; o 

discurso dos pais que trabalham muito para sustentar família e não têm tempo para 

conversar e dar atenção aos filhos; e um terceiro discurso, que procura equilibrar os 

direitos e deveres de pais e filhos. Talvez esse último discurso seja de profissional 

psicólogo ou apenas socialmente estabelecido pelo senso comum. 

Categoria 4: Expectativa da professora x desempenho dos(as) alunos e alunas 

 A segunda versão apresentou progresso ao seguir a estrutura genérica básica 

proposta nas atividades em sala e por ter relacionado as vozes presentes em todos 

os textos lidos e nas discussões realizadas em sala de aula. Mesmo com falhas na 
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estruturação linguística dos períodos e com a argumentação simplória consideramos 

que a versão final do artigo de opinião escrito por Laís cumpriu nosso objetivo inicial 

de desenvolver o letramento crítico dos alunos. 

4.2 Resumo da análise discursiva 

O quadro abaixo mostra como os alunos avançaram (A), não avançaram 

(NA) ou regrediram (R) na segunda versão, tendo a primeira versão como 

parâmetro. 

Quadro 7: Resumo da análise discursiva 

 

NOME 

 

 
 

CategoriaS 

Estrutura 
Genérica 

Intertex-
tualidade 

Interdiscur-
sividade 

Expectativa 

do professor  
X 

 Desempenho 
do Aluno 

José A-2 A A NA NA 

Márcio B-2 A A A A 

Lia C-2 A A A A 

Mara D-2 A A A A 

Caio E-2 NA A A A 

Ana F-2 NA NA NA NA 

Rafael G-2 NA A A NA 

Mateus H-2 A A A A 

Marcelo I-2 NA NA A NA 

Sônia J-2 A A A A 

Fernanda K-2 A A A A 

Rita L-2 A A A A 

Elen M-2 NA NA NA NA 

Carlos N-2 A A A A 

Laís O-2 A A A A 

Fonte: elaborado pela autora. 

Como nossa análise é qualitativa, interessa-nos saber em que medida os 

alunos e alunas avançaram, não avançaram ou regrediram no processo de 

letramento crítico, após a aplicação da SD. Também queremos saber quais das 

categorias foram mais facilmente assimiladas e a razão disso. 

De acordo com as quatro categorias analisadas, nas duas versões dos 

artigos de opinião, produzidos pelos quinze alunos participantes de todas as etapas 

da SD, pudemos observar que eles já tinham familiaridade com o gênero 

textual/discursivo estudado, talvez porque, por muito tempo, a escola privilegiou a 

leitura, a análise e a produção da sequência tipológica dissertativa/argumentativa.  
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Em relação à categoria Estrutura Genérica, observamos que 13 dos 15 

alunos conseguiram avançar da primeira versão produzida para a segunda. Isso não 

nos causou surpresa, uma vez que a argumentação é componente essencial no 

convívio em sociedade, pois esse convívio é permeado pelas ideologias que 

estabelecem as relações de poder entre os indivíduos. Mesmo deixando a desejar 

no que toca às construções linguísticas e discursivas, os alunos e alunas assumiram 

uma posição e defenderam-na como sabiam, cumprindo o que foi proposto, que era 

escrever um artigo de opinião, com sua estrutura básica: título, tese, argumentos e 

conclusão. 

Quanto à Intertextualidade, notamos uma grande apropriação das 

relações entre os textos, principalmente em relação aos textos utilizados como 

modelo, tanto com os do livro didático como com os da coletânea de textos da 

Olimpíada Brasileira de Língua Portuguesa. Assim, 13 dos 15 alunos conseguiram 

estabelecer uma relação dialógica com os demais textos lidos e analisados em sala 

de aula. 

Sobre a terceira categoria, a Interdiscursividade, encontramos mais 

marcadamente o discurso consensual de que é urgente e necessário o diálogo entre 

pais e filhos para a extinção dos conflitos familiares. Aqui, como na categoria acima, 

13 alunos deixaram emergir de seus textos discursos diferentes dos seus, 

principalmente o discurso familiar, o profissional (psicólogos) e o estabelecido 

socialmente (senso comum). 

Enfim, quanto à expectativa criada por nós em relação ao desempenho 

dos alunos e alunas, consideramos que nosso objetivo foi alcançado, uma vez que 

11 dos 15 alunos avançaram ao produzir seus artigos de opinião. Tomaram posse 

do poder de argumentar, mesmo que minimamente, para tornarem-se indivíduos 

sociais e modificarem a si e aos outros com quem se relacionam socialmente. De 

maneira geral, 10 alunos e alunas avançaram em todas as categorias analisadas.   

Desse modo, para resumir o desempenho dos estudantes de acordo com 

as quatro categorias analisadas, nas duas versões dos artigos de opinião, escritos 

pelos quinze alunos participantes de todas as etapas da SD, pudemos observar que 

eles não tiveram grandes dificuldades em relação à primeira categoria (estrutura 

genérica). Talvez isso se deva ao fato de esse modelo estrutural ter sido trabalhado, 

por muito tempo na escola, sob a definição de dissertação escolar. Em muitos casos, 
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quando o professor, de maneira geral, não planejava suas aulas ou planejava, mas 

de acordo com o conhecimento que dispunha da visão da escrita como produto 

pronto e acabado, lançava na lousa a proposta de trabalho, do tipo: O que você 

acha sobre (...)? Cabia ao aluno tirar uma tese para defender, na introdução (um 

parágrafo); pelo menos dois argumentos para reforçar a tese (dois parágrafos); e 

uma conclusão (um parágrafo), apresentando uma solução para o problema exposto 

no texto; por fim era só escolher um título original que resumisse o conteúdo 

abordado no texto, enquanto o professor preenchia seus diários, planejava suas 

aulas ou fazia outra coisa qualquer.  

Apesar de usar o verbo no pretérito, infelizmente, essa prática ainda 

acontece, com mais frequência do que imaginamos e gostaríamos. Não podemos 

nem culpar somente os professores, pois com sua rotina preenchida em três 

expedientes de trabalho, não sobra muito tempo livre para estudar e se atualizar 

para servir melhor a sociedade. Sem falar que, em geral, as famílias não se 

comprometem com a parceria que deveria existir com a escola. Nesse ponto, as 

causas são as mais variadas: ou falta consciência do dever; ou conhecimento para 

ajudar os filhos; ou interesse; ou tempo livre; enfim, a escola desempenha mais 

funções do que deveria.  

 

4.3 Outras considerações 

O conhecimento e a compreensão do processo de escrita por parte dos 

professores e dos alunos podem melhorar, consideravelmente, a qualidade dos 

textos produzidos dentro e fora da sala de aula. As aulas de produção textual 

centradas, por muito tempo, na visão do texto como produto resultou numa aversão, 

por parte de um considerável número de alunos, pela atividade de produção de 

textos escritos. 

 Estudar o processo de escrita auxilia o professor a elaborar aulas de 

produção para que realmente possam contribuir na formação de bons escritores ou, 

pelo menos, de escritores conscientes de seus papéis no momento da escrita. As 

mudanças nas aulas de produção de texto são bem vindas e podem possibilitar uma 

transformação no quadro do ensino de produção de texto nas escolas. O subsídio 

para essas mudanças está nas várias contribuições que pesquisas na área da 
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escrita feitas pela psicolinguística, pela sociolinguística e campos afins têm 

propiciado. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A escrita é uma atividade construída historicamente e seu uso deve ser 

situado. Isso significa dizer que, por meio da escrita, o indivíduo não só comunica-

se, como interage socialmente. Portanto, para cumprir plenamente seu objetivo, que 

é o uso autônomo e coerente da capacidade de comunicar-se por meio da 

linguagem escrita, o ensino de produção de texto requer prática frequente e 

sistemática. 

E é pelos gêneros que interagimos socialmente. É pelas imposições 

sociais que novos gêneros surgem ou são descartados. Por essas razões, 

Schneuwly e Dolz (2013), ao sugerirem passos metodológicos para trabalhar com os 

gêneros, contribuíram significativamente para a mudança e atualização dos 

documentos oficiais brasileiros. 

Mesmo assim, muitos professores ainda desconhecem a base teórico-

metodológica que tem influenciado, tão fortemente, o ensino de língua portuguesa 

nas escolas brasileiras. Por isso, acreditamos que deve haver uma reformulação em 

nossos sistemas de ensino para possibilitar que educadores tenham tempo e 

recursos materiais para buscarem conhecimentos suficientes e, com isso, auxiliar no 

desenvolvimento real da competência comunicativa dos alunos e, assim, ajudar a 

incluí-los socialmente. 

Com a pesquisa realizada, entendemos que existem categorias de análise 

mais relevantes a serem observadas nos textos dos alunos e alunas, além do estudo 

puramente linguístico. Nosso foco foi mais amplo: observar em que medida nossa 

expectativa se equilibra com o desempenho dos estudantes na aprendizagem da 

estrutura genérica, da intertextualidade e da interdiscursividade, que permeiam os 

textos produzidos em sala de aula. Essa apropriação do uso social de determinado 

gênero pode transpor a barreira dos muros da escola e tomar uma dimensão maior: 

a dimensão de prática social situada. 

Assim, como os textos são capazes de produzir efeitos nas pessoas, 

podendo modificá-las, dependendo do contexto de uso, esperamos que a SD 

apresentada possa contribuir positivamente para que os alunos aprendam a ler e a 

produzir gêneros da esfera do argumentar, tão essenciais para o exercício pleno da 

cidadania. 
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Objetivamos propiciar uma tomada de consciência, por parte dos 

docentes e estudantes, de que a prática constante de leitura e escrita de gêneros 

argumentativos é instrumento de tomada de poder, do ponto de vista social, político 

e econômico. Isso porque, quanto mais o indivíduo for capaz de conhecer e buscar 

seus direitos, mais ele conseguirá deixar de ser passivo em sua história e tomar um 

posicionamento ativo diante da realidade em que está inserido socialmente. 

Qualquer estratégia que facilite o letramento crítico dos estudantes pode 

transformar não só ele mesmo como a comunidade em que vive. Desse modo, 

governo e profissionais da educação devem dedicar-se à busca por atualização dos 

conhecimentos; revisão dos métodos de ensino; e, principalmente, mediação da 

relação da relação escola, família e sociedade. 

As etapas que compuseram a SD realizada nesta pesquisa são apenas 

sugestões de uma entre tantas estratégias que podem favorecer o desenvolvimento 

crítico dos estudantes. O objetivo de usar a afetividade como forma de contribuir 

para o reconhecimento da identidade de cada estudante e, consequentemente, para 

a apropriação do lugar que devem ocupar no universo social, foi parcialmente 

alcançado. Para a plena construção dos estudantes como seres sociais atuantes, 

seria necessária uma prática mais frequente desse tipo de interação realizada 

durante a realização da SD. 

O relacionamento afetivo desenvolvido, ao longo do ano letivo, serviu 

para compreendermos as especificidades dos estudantes, como a falta de interesse 

pelos estudos, a indisciplina e a dificuldade de aprendizagem, de alguns deles.  

As possíveis lacunas deixadas por essa pesquisa poderiam ser 

preenchidas com a continuidade do trabalho voltado para a escrita sistemática, de 

textos argumentativos. Para tal, a escola precisaria capacitar constantemente os 

professores de todas as disciplinas. Isso porque existe uma falsa visão, na escola, 

de que trabalhar com leitura e escrita é tarefa exclusiva do professor de língua 

portuguesa. 

Considerando o objetivo principal que nos propusemos a tentar realizar, 

que foi a formação do letramento crítico dos estudantes, julgamos tê-lo alcançado, 

ainda que de forma tímida. Ao final das aulas, a maior parte dos estudantes havia 

incorporado o posicionamento crítico em suas rotinas de fala e escrita. Esperamos 

que nossa pesquisa possa servir como instrumento de estudo para a realização de 
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novas estratégias voltadas para a formação do letramento crítico, a partir da 

observação das relações dialógicas entre os textos e da interação afetiva entre 

professor e alunos e alunas, trabalhados ao longo de todas as etapas da Sequência 

Didática desenvolvida. 

Essa experiência com SD, certamente, mostrou o quanto precisamos 

atualizar nosso método de ensino e incluir novas práticas às aulas que ministramos. 

O novo quase sempre causa estranhamento, mas não podemos negar os avanços 

obtidos pelos estudantes com a inserção dessa metodologia na rotina de sala de 

aula. Embora a SD já aconteça, em nossas aulas, como sugestão da Olimpíada 

Brasileira de Língua Portuguesa, foi a primeira vez que trabalhamos com o gênero 

artigo de opinião. Isso nos alertou para a necessidade de incorporar esse gênero 

com maior frequência em nosso fazer pedagógico, por ser ele essencial para a vida 

em sociedade. 
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ANEXOS 

Anexo A: Textos dos alunos 
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Caio 2 (continuação): 
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Anexo B: Coletânea de artigos de opinião da Olimpíada Brasileira de Língua 

Portuguesa 
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Anexo C: Livro didático utilizado em sala de aula 
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